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Em tempos de pandemia é natural que 
os profissionais da saúde (médicos, enfer-
meiros e todos os outros que operam no 
“front”, na extenuante luta por salvar 
vidas, inclusive os cientistas que se empe-
nham por descobrir novas vacinas com o 
intuito de vencer esta batalha que insiste 
em não terminar) fiquem em evidên-

cia, visto que o “antagonista” é um patógeno um tanto 
quanto desconhecido no que tange ao seu comporta-
mento, prevenção e tratamento em si. 

Por outro lado, pelo que já se sabe do contágio pelo ar 
deste agente específico - assim como tantos outros - é 
razoável dizer que os agentes envolvidos com sistemas 
AVAC-R têm papel fundamental no combate a este novo 
inimigo comum a todos nós. São esses agentes os respon-
sáveis por conceber e fornecer um sistema adequado de 
tratamento do ar que respiramos, dentro de ambientes 
condicionados, onde ficamos a maior parte do nosso 
tempo.

Porém, todos os agentes atuantes em sistemas AVAC-R, 
desde o projeto, passando pelos instaladores e mantene-
dores, até os próprios fabricantes de equipamentos, pos-
suem papel protagonizador no que diz respeito à diluição 
da quantidade de patógenos no ar e à retenção de boa 
parte deles. Estas são as nossas grandes armas principais: 
renovação de ar e sistema de filtragem eficazes.

Fazer uma instalação de sistema de ar-condicionado 
sem projeto é a mesma coisa que comprar antibiótico 
sem receita médica ou tratar de uma doença autoimune 
sem prescrição e acompanhamento médicos. Portanto, 
preocupar-se em instalar um sistema de ar-condicionado 
com qualidade é cuidar da saúde dos usuários deste sis-
tema, ou seja, de todos nós.

Face ao exposto, o “novo normal” das instalações 
AVAC-R deve começar pelo reconhecimento da impor-
tância delas pela sociedade, o que nos levará a um grau 
de responsabilidade ainda maior. Neste contexto, vejo 
que o padrão na concepção de projetos novos na área 
AVAC-R  deve primar ainda mais pela qualidade do ar 
interno, aplicar com racionalidade as “armas” já citadas 
antes e utilizar a tecnologia BIM (Building Information 
Modeling), que irá levar a informação inteligente desde 
o projeto até a operação. Além disso, é determinante 
e imprescindível a colaboração dos contratantes deste 
serviço, os quais devem escolher os contratados com 
bastante critério - o que faz toda a diferença.

Francisco José Simões Pimenta 
Vice Presidente do DNPC da ABRAVA e Diretor Regional da 

ABRAVA-MG
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Daikin comemora 
10 anos de Brasil 
e anuncia novo 
presidente

No momento em que come-
mora 10 anos no Brasil, a Daikin 
anuncia Roberto Yi como seu 
novo presidente. O executivo, que 
é formado em Administração de 
Empresas pela Sungkyunkwan 
University, em Seoul, Coreia do 
Sul, e Engenharia Mecatrônica pela 
POLI-USP, ingressou na empresa 
em 2018 como gerente estratégico 
para a América Latina e estava, 
desde 2020, respondendo pela vice-
-presidência da empresa no Brasil. 
“Além de manter e dar continui-
dade às conquistas da Daikin 
Brasil nestes 10 anos, como a Nº 1 
em VRF, com nosso VRV, e Multi, 
e oferecer tecnologia com máxima 
eficiência, reforçaremos ainda mais 
a estrutura de suporte técnico, 
adaptando-se à situação pela qual 
estamos passando em virtude da 
Covid-19, oferecendo treinamentos 
on-line interativos, visitas virtuais, 
entre outras ações, e oferecendo 
ao mercado informações técnicas 
de qualidade para que nossos par-
ceiros - projetistas, instaladores e 

técnicos - possam transmitir dados 
confiáveis de alta qualidade e o que 
há de melhor e pioneiro em tecno-
logia do setor. Para a linha residen-
cial, enfocaremos no lançamento 
dos novos mini splits operando 
com o fluido refrigerante R-32, pre-
visto para junho deste ano”, diz Yi. 
Dentre seus planos para os pró-
ximos anos, está a maximização 
da produção em Manaus - AM 
objetivando níveis mais altos de 
produtividade e eficiência. “Através 
do novo fluido refrigerante R-32, 
conseguimos um nível de eficiência 
ainda maior. Com a nova regra 
de etiquetagem do Inmetro temos 
demonstrado os melhores rendi-
mentos e o usuário final entenderá 
o porquê de nossos equipamen-
tos representarem a melhor esco-
lha. Somos pioneiros ao introdu-
zir produtos com este novo fluido 
refrigerante no Brasil, produzidos 
em nossa fábrica de Manaus, e 
esperamos que outros fabrican-
tes possam seguir os mesmos 
passos, pois a responsabilidade 
social em prol do meio ambiente 
é de suma importância”, destaca. 
O novo presidente da Daikin do 
Brasil manifesta, ainda, a intenção 
de  estreitar os vínculos com enti-
dades governamentais para a cria-
ção de regulamentos para o setor 
comercial e industrial, tanto para 
eficiência energética quanto para 
a qualidade do ar interno. “A pan-
demia causada pela Covid-19 alte-
rou o cenário mundial com mui-
tas pessoas migrando para o home 
office, intensificando o crescimento 
na aquisição de equipamentos 
voltados para a linha residencial. 
Porém, a área comercial foi afe-
tada de uma maneira mais séria e, 
atenta a isso, a Daikin oferece solu-
ções voltadas a estas novas neces-
sidades, investindo em automação, 
monitoramento energético e servi-
ços de manutenção. Iremos lançar 
produtos como o Streamer com a 
exclusiva tecnologia Daikin. Além 
disso, através da AAF – American 
Air Filter, empresa do grupo, ire-
mos focar em produtos como fil-
tros e sensores para melhoria da 
qualidade do ar interior, grande 
tendência do mercado atual. Outra 

ação significativa que planejamos é 
incentivar programas de financia-
mento próprio, onde a eficiência 
energética custeará a troca de equi-
pamentos antigos por novos e mais 
eficientes”, conclui.

Primeira técnica 
mulher da Trane na 
América Latina

Alinhada ao Paradigm for Parity, 
compromisso de atingir a paridade 
de gênero em cargos de liderança 
e na força de trabalho até 2030, a 
Trane acaba de anunciar a con-
tratação de Carmosinda Santos, 
primeira técnica mulher sênior da 
empresa na América Latina. Em 
2016, o PDI (Program for Diversity 
& Inclusion) lançou o Women’s 
Employee Network, rede profissio-
nal de mulheres colaboradoras na 
América Latina, criando um comitê 
para a região. Desde então, o obje-
tivo global do WEN é proporcionar 
um ambiente que valorize, atraia 
e cultive talentos diversos na lide-
rança, de uma maneira que tenha 
um impacto positivo nos colabo-
radores e na indústria. De acordo 
com Juliana Reinhardt, Gerente de 
Marketing da Trane para América 
Latina, a diversidade é a primeira 
etapa, mas o grande desafio é tor-
nar o ambiente inclusivo e criar 
oportunidades igualitárias. 

“De uma forma simples, esta rede 
de contatos feminina está conec-
tando as pessoas e contribuindo 
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tante na concentração de particu-
lados e aerossóis presentes no ar 
ambiente, incluindo o novo coro-
navírus (Sars-CoV-2). O equipa-
mento, que conta com dois estágios 
de filtragem, sendo um deles o 
filtro HEPA H13, também possui 
um sistema de atenuação de ruído, 
desenvolvido especialmente para 
esta aplicação. O ar é atraído para 

dentro do equipa-
mento, passando 
pelos filtros que 
reterão as partí-
culas e aerossóis. 
Na sequência, o 
ar é direcionado 
para o ambiente, 
de forma pura, 
eficiente, segura e 
sem ruídos. 

“A preocupa-
ção pela quali-
dade do ar nos 
ambientes está 
no DNA de cada 
produto fabricado 
pela Trox, desde a 
sua fundação. E, 
neste momento 
em que estamos 
vivendo, é preciso 
buscar inovar e 
oferecer alternati-
vas seguras para 
nossos clientes, 
auxiliando-os a 
manter a conti-
nuidade dos negó-
cios e a qualidade 
de vida, através 
de uma maneira 
simples e segura” 
explica o Gerente 
C o r p o r a t i v o 
Marketing e Aten- 
dimento ao 
Cliente da Trox do 
Brasil, Fernando 
Bassegio. 

Mais uma edição do 
Prêmio Heinz Trox

No último 17 de março foi realiza- 
da a cerimônia virtual da entrega de 
prêmios para os melhores projetos 

para a construção de relaciona-
mentos. As iniciativas para apoiar o 
desenvolvimento das profissionais 
mulheres têm sido feitas não só na 
companhia, mas também no setor 
AVAC-R”, aponta a profissional. 

Carmosinda Santos é técnica em 
refrigeração e ar-condicionado e 
uma das primeiras mulheres técni-
cas da América Latina a atuar com 
chillers e climatizadores 
de precisão. Ela conta 
que enfrentou seguidas 
contestações por ser 
uma técnica mulher e 
ouviu inúmeras vezes 
de clientes para chama-
rem um “técnico de ver-
dade”. Com tenacidade, 
a profissional superou os 
obstáculos, mantendo-
-se há 14 anos no setor.

Seu interesse pela 
refrigeração foi des-
pertado quando teve 
acesso a uma câmara 
climática que havia na 
oficina da empresa de 
representação comer-
cial onde trabalhava 
como auxiliar de escri-
tório. Para ela, o obje-
tivo agora é ampliar 
a diversidade no seg-
mento: “Escolhi vir 
para a Trane pelo pro-
pósito. É uma empresa 
que sempre se mos-
trou preocupada com 
a diversidade e agora 
eu quero trazer mais 
mulheres para cá!”, 
avisa Carmosinda.

Para cada 100 
homens admitidos e 
promovidos a cargos 
de gerência, apenas 72 
mulheres são contrata-
das e promovidas. Este 
é o paradigma que a 
Trane procura quebrar. “Essa desi-
gualdade inicial tem impacto em 
longo prazo no pipeline de talen-
tos. Se as mulheres forem contra-
tadas e promovidas a gerentes de 
primeiro nível na mesma propor-
ção que os homens, adicionaremos 
milhares de mulheres à gestão cor-
porativa nos próximos cinco anos 

negócios

na América”, afirma Diogo Prado, 
diretor-geral da Trane no Brasil.

Purificadores de Ar 
Blue Life

A linha Blue Life de Purificadores 

da Trox foi especialmente proje-
tada e desenvolvida para ambien-
tes que possuem ventilação insu-
ficiente ou contam com uma 
grande frequência de pessoas, sem 
a necessidade de instalações com-
plexas, como escolas, clínicas, aca-
demias, restaurantes, cafeterias, 
lojas de varejo e residências. 

Os purificadores de ar Blue Life 
garantem uma redução impor-
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de Ar-Condicionado e Ventilação 
realizados na Escola Politécnica da 
USP em 2020.

Foram premiados 3 projetos, 
realizados em duplas de estudan-
tes, que em sua maioria cursam 
Engenharia Mecânica, mas, tam-
bém, com a participação de um 
aluno da Engenharia Naval. Os pro-
jetos foram realizados no contexto 
da disciplina de Ar-Condicionado e 
Ventilação ministrada pelos docen-
tes Alberto Hernandez Neto e 
Antonio Luís de Campos Mariani.

Aos dois alunos agraciados pelo 
Prêmio  Heinz Trox, foram entre-
gues notebooks.  O Chapter Brasil 
da ASHRAE premiou os três pro-
jetos vencedores com material téc-
nico da ASHRAE, e com o livro dos 
Professores Alberto Hernandez e 
José Roberto Simões, Psicrometria 
e suas aplicações.

As três duplas vencedoras foram:
	 1º. Lugar: Luiz Ricardo de Souza 	
	 Cruz e Raphael David Francois

	 2º. Lugar Leonardo Kronka 		
	 Candido e Mateus Fujita Silveira

	 3º. Lugar Marco Tulio Oliveira 		
	 Camargos e Pedro Henrique 	
		  Campos Dini.

A IMI Hydronic 
Engineering apresenta 
uma nova válvula de 
controle de duas vias 
equipada com um 
atuador integrado que 
oferece uma combina-
ção única de funções. A 
TA-Smart possibilita três modos 
de controle - potência, vazão ou 
através do posicionamento de seu 
curso de controle -, que propor-
cionam excepcionalmente alta 
precisão.

O balanceamento hidrônico 
ocorre automaticamente – os 
valores de vazão calculados são 
definidos diretamente na válvula 
TA-Smart. Além disso, devido às 
interfaces BACnet e ModBUS, a 
válvula permite a integração com 

Apema continua 
expansão mesmo 
com pandemia

A Apema, especializada em equi-
pamentos de troca térmica, proje-
tando e produzindo os mais diver-
sos tipos de trocadores de calor, foi 
fundada em 1964 e sempre em cres-
cimento. Dando continuidade ao 
seu projeto de expansão, já no auge 
da pandemia, a empresa expandiu 
seu parque fabril no final de 2020.

A ação integra o projeto de cres-
cimento da empresa que, além da 
duplicação do parque fabril, tem 

investido em equipamentos, 
profissionais e processos pro-
dutivos, visando melhorar seus 
produtos, ampliar sua parti-
cipação no mercado interno e 
fortalecer sua presença no mer-
cado externo.

Dentre os vários mercados 
atendidos, destacam-se os de 
energia, petróleo e gás, quí-
mica e petroquímica, papel e 
celulose, alimentos e bebidas, 

refrigeração industrial, siderurgia e 
mineração. Além de equipamentos 
industriais de linha,  a ampliação 
permite à Apema melhor estrutu-
ração para fabricar equipamentos 
de grande porte e projetos espe-
ciais, como reatores, vasos de pres-
são, colunas de destilação e siste-
mas de vácuo e ejetores.

Segundo a diretoria da Apema, 
a empresa continuará com os seus 
projetos de expansão, mesmo com 
as informações voláteis a respeito 
da pandemia, em respeito ao seu 
futuro e sua missão, que é a de 
ser reconhecida como “a marca do 
trocador de calor”. Consulte www.
apema.com.br. 

Nova válvula de controle com ampla gama de funções
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ãojunto à nuvem da TA (TA 
Cloud) permite o inter-
câmbio de dados para 

fins analíticos e para 
apoiar as interven-
ções de monitora-
mento de energia.

O armazena-
mento desses dados 
também é possível 

na TA-Cloud. Os 
intervalos de moni-

toramento de dados 
de medições individuais podem 

ser adaptados às necessidades e fins 
específicos. Os dados exportados 
podem ser usados para a resolu-
ção de problemas, bem como para 
o monitoramento de energia. A 
TA-Smart se destaca também por 
um design compacto que facilita 
a instalação mesmo em locais de 
difícil acesso e pouco espaço. Pode 
também ser adaptada a instalações 
existentes, permitindo otimizações 
contínuas ao longo do ciclo de vida 
do edifício. 

TA-Smart: ampla gama de 
funções e alta precisão nos 
controles

sistemas de gerenciamento de edifí-
cios, por exemplo, para centralizar 
o controle ou a análise de dados. 
Uma interface MQTT (protocolo 
de mensagens destinado a senso-
res e pequenos dispositivos móveis) 
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Pandemia reforça a necessidade de obediência às 
normas em projetos de climatização

Constatada a propagação aérea 

do vírus, e prioritariamente em 

espaços fechados, cresce a 

percepção de que a qualidade 

do ar interno é fundamental

Quinze meses após o primeiro 
caso detectado, em Wuhan, China, 
a covid-19 apresenta dados assusta-
dores. No dia 7 de abril, o Mundo 
contabilizava mais de 131 milhões 
de infectados e quase 3 milhões de 
mortos. No Brasil, um dos princi-
pais focos mundiais da pandemia, 
os infectados eram 13 milhões, com 
340 mil vidas ceifadas. No mesmo 
dia, o país registrava sua pior marca: 
mais de 4.200 mortes. Uma situação 
de tal gravidade que o mais reno-
mado cientista brasileiro na atua-
lidade, o médico Miguel Nicolelis, 
alertava para a possibilidade de os 
óbitos superarem os nascimentos.

Sem dúvida, uma pandemia que 
a cada dia revela-se como uma das 
mais abrangentes e letais que a huma-
nidade conheceu, causou espanto e 
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desorientação. Inicialmente, as res-
postas foram as mais diversas possí-
veis. O vírus parecia um organismo 
capaz de infiltrar-se por todas as 
superfícies e nelas permanecer por 
horas, quando não dias. Hoje, há um 
entendimento mais ou menos paci-
ficado que a propagação acontece 
pelo ar. Justiça seja feita: o setor de 
AVAC, através de suas entidades no 
Brasil e no Mundo, sempre defendeu 
tal concepção.

“A pandemia da covid-19 pegou o 
mundo de surpresa e, para o ramo do 
ar-condicionado, não foi diferente. 
Aqui, no Hemisfério Sul, tivemos a 
oportunidade pela antecedência no 
Hemisfério Norte, o que permitiu um 
delay para conhecimento do impacto 
por ela provocado na Europa e na 
Ásia, principalmente. As principais 
entidades científicas mundiais, entre 
elas a ASHRAE e a REHVA, ainda 
no 1º trimestre de 2020 produziram 
trabalhos com recomendações téc-
nicas de como operar as instalações 
de ar-condicionado durante a pan-
demia para prevenir a propagação 
do vírus Sars-CoV-2. Tais recomen-
dações envolvem providências ope-
racionais e providências estruturais, 
com abordagem principalmente de 
como proceder para: a) fornecer ar 
limpo a ocupantes susceptíveis; b) 
conter o ar contaminado e exauri-
-lo ao exterior; c) diluir o ar em um 
espaço com ar mais limpo do exte-
rior ou por filtração do ar; d) limpar 
o ar dentro do ambiente”, lembra o 
consultor Francisco Dantas, diretor 
da Interplan Planejamento Térmico 
Integrado.

Despertar da responsabilidade

Passado o período probatório, 
como tem reagido o setor? Novos 
requisitos e providências foram 
incorporados ao projeto, instalação, 
operação e manutenção de sistemas 
de climatização?

“Pode parecer estranha a resposta, 
mas não houve nenhuma mudança 
nos projetos convencionais do dia 
a dia dos sistemas de ar-condicio-

Recomendações para a 
operação de sistemas de AVAC
As providências de caráter operacional que as entidades reco-

mendam são majorar em 25% a vazão de ar exterior (ventilação), 
antecipar a operação em relação à ocupação em pelo menos 2 
horas, retardar a desativação em pelo menos 2 horas após a deso-
cupação, ou até mantê-lo em operação permanente, e desabilitar o 
processo de modulação por demanda da vazão de ar de renovação 
(ventilação). 

Recomendam, ainda, desativar os trocadores de calor rotativos 
dos recuperadores de energia de ventilação, para evitar o risco 
de contaminação cruzada entre os fluxos de ar externo e de ar de 
expurgo. Além disso, indicam também providências de caráter 
estrutural, tais como: Ventilação personalizada; filtração de ar 
(central ou unitária); e uso de UVGI. 

A ventilação personalizada enseja a oportunidade de o ocupante 
da estação de trabalho respirar o ar externo tratado sem que seja 
misturado com o ar interno, uma vez que o fluxo é conduzido em 
conduto exclusivo e é insuflado em direção à zona de respiração, 
a cerca de 50 centímetros de distância, com vazão de insuflação 
cerca de 20 vezes maior que a vazão de respiração. Isso mitiga a 
probabilidade do ocupante da estação de trabalho inspirar possí-
veis aerossóis infecciosos contidos no ar do ambiente, na eventua-
lidade da existência de pessoa infectada. 

Já a filtração do ar com a utilização de filtros F8 ou F9, ao invés 
de filtros G4, contribui para melhorar a qualidade do ar interior 
(QAI), uma vez que retém partículas de dimensões 2,5 µm como 
referência às quais parte dos vírus se incrustam, com eficiências 
80% e 90%, respectivamente, para esse tamanho de partícula, para 
as quais a eficiência dos filtros G4 seria nula, mitigando o risco 
de contaminação pela redução da dose. 
Para casos mais restritivos, pode-se usar 
os purificadores portáteis de ar equipa-
dos com filtros HEPA, recirculando o ar 
interior e podendo, ainda, criar ambientes 
com pressão positiva ou negativa, con-
forme a conveniência. 

A utilização de lâmpadas UV-C tem 
eficácia contra fungos, bactérias e vírus, 
inclusive contra o Sars-CoV-2. Esse dis-
positivo já integra os projetos de nossa 
autoria desde 2009, quando iniciamos 
a geração de projetos com o processo 
de desacoplamento total entre cargas de 
resfriamento e de desumidificação. Os equipamentos de desumidi-
ficação, que tipicamente são as unidades DOAS de tratamento do 
ar exterior, desde lá são providos de lâmpadas UV-C e filtros de ar 
classificação F7.

Francisco Dantas
Diretor da Interplan Planejamento Térmico Integrado
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ambiente é herança da primeira crise 
do petróleo na década de 1970. Vidas 
humanas financiaram a elevação do 
custo operacional energético. Então, 
como mitigar os danos ambientais 
do elevado consumo energético com 
a necessária preservação da quali-

dade dos ambien-
tes internos?

“Tenho assistido 
muitas palestras 
e apresentações 
brilhantes de sis-
temas de ar-con-
dicionado que 
priorizam a efici-
ência energética. É 
muito nobre a ati-
tude, desde que os 
ambientes inter-
nos estejam den-
tro dos padrões 
de saúde ambien-
tal. Basta fechar 
a tomada de ar 
exterior para que o 
sistema de ar-con-
dicionado fique 
pelo menos 30% 
mais econômico 
em termos de des-
pesas energéticas. 
No meu entender, 
prioritariamente, 
deveremos aten-
der a qualidade do 
ar interno abran-
gendo aspectos de 
distribuição de ar, 
movimentação do 
ar, velocidade do 
ar, acústica, tem-
peratura interna, 

umidade relativa do ar, pressão 
ambiente dentre outros itens”, alerta 
o diretor da MSA.

Alinhado com esta orientação, 
Dantas defende que a majoração da 
vazão de ar exterior não deve ser 
encarada como acréscimo do con-
sumo de energia da instalação como 
um todo. “A utilização de recupera-
dores de energia de ventilação (ERVs 
da sigla em inglês) propicia uma 

nado. Nossos projetos sempre con-
templaram renovação de ar e filtra-
gem adequada aos ambientes cli-
matizados. Por parte dos clientes 
nenhuma exigência ou formalização 
de algo diferenciado que contem-
plasse medidas especiais em relação 
à pandemia de covid-
19. Houve solicitação de 
alguns projetos espe-
ciais principalmente 
para UTIs, e poucos 
consultórios odontoló-
gicos para atendimento 
a pacientes de covid-19”, 
diz o projetista Mário 
Sérgio de Almeida, 
diretor técnico da MSA 
Ar Condicionado e 
Refrigeração.

Afinal, ainda no 
entendimento de 
Almeida, “todo pro-
jetista de sistema de 
ar-condicionado res-
ponsável segue as reco-
mendações das normas 
brasileiras vigentes, 
seja ABNT NBR 16401, 
ANVISA e outras que 
estabelecem os parâ-
metros fundamentais 
da qualidade de ar inte-
rior. A renovação de ar 
e filtragem adequadas 
são fundamentais neste 
momento. Creio que 
alguns clientes estão 
despertando para os 
aspectos da importân-
cia do ar que respiram e 
passando a exigir 'reno-
vação de ar ambiente'. 
Então, a pandemia trouxe benefícios 
no despertar da responsabilidade 
dos clientes no momento da con-
tratação de novos projetos. Já houve 
casos recentes em que o contratante 
exigiu que colocássemos na proposta 
que o projeto estava contemplando a 
renovação de ar ambiente. Sinal de 
que estão mais atentos à qualidade 
do ar interno.”

Não é diferente a percepção de 

Soluções con� áveis para renovação de ar.
Vazões de 500 à 6.000m3/h.
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Caixa de Filtragem Multivac
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• Altura reduzida para
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CVM
Caixa de Ventilação Multivac
• Duas  canaletas para � ltros
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Conheça também a linha 
VXM, 
e as suas vantagens para 
o seu projeto. 
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Dantas: “A pandemia, pela letali-
dade, serve de alerta para o compro-
misso que deve ter o mercado, numa 
amplitude holística, com a qualidade 
do ar nos ambientes climatizados, 
priorizando a saúde, o bem-estar e o 
conforto. Do outro lado, o usuário, 
pela experiência vivida, creio que se 

tornará mais exigente, pelo apren-
dizado que trouxe a consciência 
quanto às vantagens indeclináveis e 
inquestionáveis da ciência e da tec-
nologia, chanceladas pelas Normas 
Técnicas e pela Legislação”. O alerta 
é particularmente válido para um 
país em que o negacionismo ganha 
ares de política de governo.

Nunca é excessivo lembrar que a 
redução na taxa de renovação do ar 

covid-19



redução da carga térmica do ar exte-
rior de 70%, cabendo ao sistema de 
refrigeração combater os 30% res-
tantes. Considerando que o acrés-
cimo da vazão de ar exterior favorece 
a pressurização interna é razoável 
admitir que, em decorrência, seja 
reduzida a infiltração de ar externo 
pela envoltória. Portanto, se cada 
unidade de volume de ar exterior 
acrescido combater a infiltração de 
uma unidade equivalente de volume, 
evitar-se-á 100% da carga térmica do 
volume de infiltração evitado, contra 
apenas 30% correspondente à carga 
do ar exterior admitido com uso do 
dispositivo ERV. Mesmo que essa 
relação seja de 3 para 1, ainda assim 
o balanço energético será positivo. 
O balanço será, portanto, favorável, 
além do benefício da melhoria da 
QAI, resultando em melhor desem-
penho cognitivo dos ocupantes.”

Resta uma questão fundamental; 
a necessária filtração do ar também 
pesa no consumo energético. “Com 
respeito ao impacto do uso adicional 
de filtros F8 ou F9, o mesmo já seria 
superavitário pela melhoria da QAI, 
considerando que numa edificação 
para ocupação humana 92% do 
custo total no ciclo de vida útil 
corresponde a salários e encargos 

sociais, enquanto o custo da energia 
equivale à 2%, apenas. Ainda mais, o 
filtro F8 ou F9 mantém a serpentina 
mais limpa do que o faria o filtro 
G4, melhorando a eficiência de 
troca térmica e reduzindo a queda 
de pressão do ar na serpentina, 
em virtude da redução do fator 
de deposição do lado do ar na 
serpentina. A adoção de filtro de ar 
de classe A certamente conduzirá a 
um balanço energético superavitário, 
considerando o binômio ventilador/
compressor”, recomenda Dantas. 

Se é possível falar em lições da 
pandemia, a mais importante é a 
constatação de que o contágio é 

preferencialmente nos ambientes 
internos sendo mandatório redo-
brar os cuidados com a ventilação. 
“Nos aspectos positivos é o novo 
estado de consciência da população 
em geral que despertou para o “res-
pirar bem” e de forma saudável, e 
que passou a ser determinante para 
a própria existência do ser humano. 
Paralelamente, o ar-condicionado 
assumiu papel importante não 
somente para atender ao conforto 
térmico, mas principalmente para 
propiciar as condições necessárias 
para uma respiração livre de con-
taminantes prejudiciais e nocivos à 
saúde dos usuários. Também pode-
mos considerar muito importante 
os trabalhos e pesquisas científicas 
que surgiram em torno da pande-
mia nos aspectos de filtragem de ar, 
renovação de ar, lâmpadas UV-C, e 
outros dispositivos de purificação 
e proteção ambiental. A eficiência 
energética perdeu seu posto de rele-
vância em detrimento da qualidade 
do ar interno. Hoje é mais relevante 
frequentar um ambiente saudável, 
mesmo que a custo de alguns qui-
lowatts a mais”, pondera Almeida.

Ronaldo Almeida
ronaldo@nteditorial.com.br

Mário Sérgio Almeida

covid-19
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FR EN T E  À  PA ND E M I A

AS RESPONSABIL IDADES DA

INDÚSTRIA DA CLIMATIZAÇÃO

Ainda que os projetos sejam 
fiéis às normas e legislação, 
sua execução nem sempre 
é respeitada, desde a 
instalação até a aquisição dos 
equipamentos, esta situação 

deve ser alterada

O novo coronavírus impõe mudan-
ças de hábitos em todas as esferas da 
vida cotidiana. O setor de AVAC-R 
não deve ficar imune. Aspectos ante-
riormente negligenciados, como o 
respeito às normas e legislações que 
regularizam a qualidade do ar de 
interiores, passam a ser valorizados. 
Consequência direta, soluções, tec-
nologias e equipamentos que privile-
giam a eficiência energética ganharão 
espaço.
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A covid-19 trouxe a necessidade de 
pensar os projetos de climatização de 
forma que as rotas de transmissão de 
aerossóis infecciosos sejam interrom-
pidas. Para isso, os sistemas de ventila-
ção, filtragem e distribuição de ar, bem 
como as tecnologias de desinfecção, 
devem ser aplicadas de forma a limitar 
a transmissão de patógenos no ar. De 
um modo geral, boa parte das estra-
tégias a serem adotadas nos projetos 
envolve maior diluição, melhor filtra-
gem, controles adequados de tempera-
tura e umidade, além das tecnologias 
de desinfecção.

 Fazendo referência ao documento da 
ASHRAE sobre aerossóis infecciosos, 
podemos ressaltar algumas estraté-
gias: 1) A diluição com ar externo é 
uma estratégia primária para reduzir 
a concentração e remoção de agentes 
infecciosos; 2) O  controle de tempe-
ratura e umidade permite uma maior 
resposta imunológica dos ocupantes 
bem como menor viabilidade de certos 
patógenos; 3) A ventilação e extração 
pensadas de modo a direcionar os 
fluxos de ar e assim mitigar a expo-
sição nas zonas respiratórias; 4) Por 
fim,  o  uso de filtros mais eficientes, 
dando preferência para filtros MERV 
13 ou maiores, utilizando também tec-
nologias como UVGI, fotocatalíticos, 
ionização bipolar, peróxido de hidro-
gênio entre outras.

A maior responsabilidade da indús-
tria é a comunicação efetiva de siste-
mas que,  de fato,  apresentam eficá-
cia contra aerossóis infecciosos. Não 
podemos nos render à mentalidade 
de uma tecnologia “bala de prata” 
que resolve todos os nossos proble-
mas, economiza energia e ainda toca 
música. No início da pandemia vive-
mos tempos complicados com escassez 
de informação que nos deixou em 
parte paralisados e em parte agindo 
por instinto, e até cometendo alguns 
erros. Porém,  à medida que o tempo 
passou, mais e mais informação sólida 
e relevante foi sendo divulgada pelos 
profissionais do setor e grupos como 

a ASHRAE,  e temos cada vez maior 
grau de confiança do que deve ser feito 
e dos resultados que serão obtidos.

Sabemos hoje que a abordagem para 
este problema de aerossóis infecciosos, 
não somente o Sars-CoV-2, passa por 
uma abordagem holística, envolvendo 
diversas tecnologias e cuidados ope-
racionais de forma que,  em conjunto, 
podem trazer resultados efetivos para 
a saúde dos ocupantes.

Compatibilizar as necessidades atu-
ais, particularmente em relação à qua-
lidade do ar interior, com a eficiência 
energética não é um desafio simples. 
Até o momento muitas das recomen-
dações têm envolvido abrir mão de efi-
ciência energética em favor da situação 
emergencial, aumentando taxas de ar 
externo, desligando rotinas de ventila-
ção sob demanda e desativando recupe-
radores de calor que apresentem risco 
de contaminação cruzada. Passada  a 
fase emergencial,  os gerentes de insta-
lação precisarão de um plano para o 
longo prazo, um plano que alie estas 
duas necessidades virá de acordo com a 
realidade de cada edificação e os inves-
timentos que poderão ser feitos. Temos 
uma série de estratégias que operam em 
conjunto para prover a qualidade do ar. 
Sabemos, por exemplo, que ao utilizar 
filtros mais eficientes ou tecnologias de 
limpeza, podemos atingir níveis de ar 
externo equivalente maiores e, talvez, 
este seja o caminho a percorrer  em 
algumas instalações  para atingir a efi-
ciência energética. Outras instalações 
podem aproveitar esta oportunidade 
para investir em equipamentos mais 
eficientes e corrigir falhas com as 
quais já convivem. Dessa forma,  uma 
avaliação detalhada da instalação será 
a ação necessária que irá determinar 
o que deve ser feito para uma boa 
qualidade do ar sem perder de vista a 
eficiência energética.

Em uma fase inicial a eficiência 
energética perdeu um pouco de rele-
vância para a segurança dos ambien-
tes, porém,  isto não é sustentável e 
deve retornar em pouco tempo. Sem 

É o que consideram:

Rafael Dutra, Coordenador de 
Aplicação da Trane

Luis Claudio M.S. Almeida, diretor 
geral da Trox do Brasil

Fabio Chaim, Gerente de Soluções 
de Engenharia da Daikin 

João Antoniolli, Gerente de 
Engenharia de Aplicação da JCI 
Hitachi

É necessário aliar qualidade do ar e conforto 
térmico no combate às infecções
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dúvida a mensagem da qualidade do 
ar de interiores ganhou muita rele-
vância e tem sido tratada  com muito 
mais seriedade do que antes. Não fala-
mos mais só de problemas relaciona-
dos à qualidade do ar que causam des-
conforto ou absenteísmo, mas sim de 
doenças graves que põem em risco a 
vida dos ocupantes. As tecnologias de 

desinfecção são outro exemplo, muitas 
delas já existem há muitos anos, outras 
ganharam,  no máximo,  uma roupa-
gem nova ou certificações, mas tam-
bém já eram conhecidas e agora estão 
recebendo uma atenção muito maior e 
sendo adotadas em maior escala.

Por fim, um ponto que não pode 
perder relevância é o conforto tér-

mico, e vemos que as recomendações 
de maiores taxas de ar externo levam 
isso em consideração. O conforto tér-
mico está ligado à capacidade de res-
posta imunológica dos ocupantes e, 
portanto, deve andar de mãos dadas 
com as estratégias de qualidade do ar.

Rafael Dutra
Coordenador de Aplicação da Trane

Com a divulgação nos meios de 
comunicação de que o principal meio 
de transmissão do vírus Sars-CoV-2 
é pelo ar, as pessoas estão mais aten-
tas aos aspectos da qualidade de ar 
que respiram; por esse motivo, já 
percebemos uma atenção maior nos 
projetos de sistema de climatização 
coletivos, no que diz respeito aos 
percentuais de renovação de ar (ar 
externo) dos ambientes, e seu grau de 
filtração. Embora a renovação de ar 
nos ambientes já seja uma exigência 
legal, e também possua recomendação 
normativa em nosso país, vemos na 
prática que muitos ambientes coletivos 
não possuem renovação de ar, o que é 
um absurdo.

Sendo assim, devemos ter um 
aumento nos projetos de adequação 
dos sistemas de climatização exis-
tentes, com intuito de compatibilizar 
esses ambientes ao que exige a legisla-
ção vigente. Como a renovação de ar 
influencia o valor da carga térmica dos 
ambientes condicionados, e precisa-
mos manter o consumo energético das 
instalações, devemos ter um aumento 
da aplicação de elementos de recu-
peração de energia, tais como rodas 
entálpicas e trocadores de placas, na 
concepção dos projetos.

Outra mudança positiva deve ser 
uma aproximação entre os arquite-
tos e os projetistas de sistemas de 
climatização, existem vários detalhes 
arquitetônicos que influenciam no 
consumo energético do sistema de 
climatização e que precisam ser dis-
cutidos desde a concepção do pro-
jeto, dentre eles a escolha do sistema 
de climatização adotado no projeto e 
sua influência nos espaços reservados 
para instalação dos equipamentos, que 

Maior taxa de ar de renovação e filtração eficiente ganharão força

devem ser adequados e permitir fácil 
acesso à manutenção dos equipamen-
tos. Atualmente nos deparamos com 
instalações onde o acesso à manuten-
ção dos equipamentos é muito difícil, 
a simples troca de um filtro requer 
malabarismo dos usuários.

Por fim, uma análise mais profunda 
do nível de qualidade do ar, em fun-
ção da aplicação requerida, deverá ser 
observada na concepção dos projetos 
de sistemas de climatização, princi-
palmente tendo em conta a revisão em 
andamento das normas que compõe 
a NBR 16401. O cálculo da quanti-
dade de ar de renovação, sua correta 
distribuição nos ambientes, e o nível 
de filtragem do ar, serão um capítulo 
essencial no memorial de cálculo dos 
projetos de sistemas de climatização. 
A tendência é uma melhora no grau de 
filtragem das instalações.

Em relação às responsabilidades da 
indústria, temos duas vertentes impor-
tantes. A primeira delas é a responsabi-
lidade de não poluir o meio ambiente; 
nesse quesito as indústrias devem criar 
processos produtivos que sejam ener-
geticamente eficientes, seguros e que 
não contaminem a terra, o ar e a água.  
E devem criar produtos que atendam 
as normas vigentes, com baixo nível 
de consumo energético, baixo nível 
de poluição, dando prioridade ao uso 
de materiais recicláveis, e sempre com 
foco nas demandas da sociedade. 

Em particular, a indústria do AVAC 
tem a responsabilidade de oferecer ao 
mercado produtos que permitam fácil 
acesso à manutenção, que possuam 
filtros com eficiência de filtragem ade-
quadas ao sistema onde serão aplica-
dos, e permitam em sua concepção 
operar com quantidade de ar externo 

previsto para aplicação.
Outra responsabilidade da indús-

tria, considerando que estamos na 
quarta revolução tecnológica, é a 
“digitalização” dos produtos; as 
indústrias devem oferecer produtos 
que tenham o conceito de IoT embar-
cado.  Essa tecnologia permite que os 
produtos operem de modo eficiente 
e de acordo com as demandas dos 
usuários. Além disso, o uso de IoT 
possibilita a manutenção preditiva dos 
produtos, garantindo que a eficiência 
e qualidade possam ser mantidas ao 
longo do seu ciclo de vida.

A aplicação de produtos com IoT 
embarcada permite a criação de siste-
mas e climatização inteligentes; para 
isso a indústria deve criar plataformas 
de comunicação abertas e seguras, que 
permitam a interconexão dos equi-
pamentos sem exigir do usuário a 
compra de produtos de uma só marca, 
afinal de contas os clientes devem ter a 
liberdade de escolha.

A qualidade do ar que respiramos é 
um direito de todos, e a manutenção 
do nosso planeta para futuras gera-
ções é um dever da sociedade. Sendo 
assim, será preciso escolher sistemas 
de climatização que tenham um con-
sumo menor de energia ao longo do 
ciclo de vida da instalação, de modo 
a convencer os investidores que a eco-
nomia que terão ao longo do tempo 
permite um investimento maior na 
infraestrutura, como por exemplo a 
adoção de recuperadores de calor e 
um melhor grau de filtração do ar. 

Existem sistemas de climatização 
que são comprovadamente mais efi-
cientes do que outros, um exemplo 
ainda pouco utilizado no Brasil, mas 
que poderia ser uma alternativa inte-
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ressante para compatibilizar a necessi-
dade de qualidade do ar com eficiência 
energética, são as vigas frias ativas. 
Se adotarmos, como ar primário das 
vigas frias, 100% de ar externo, terí-
amos uma renovação de ar adequada 
para muitas aplicações; além disso, a 
distribuição do ar externo acontece de 
modo pontual, dando mais segurança 
ao usuário que estará recebendo sua 
cota de ar de renovação. 

A partir de agora, uma maior taxa 

Não há evidências científicas suge-
rindo que o ar-condicionado possa 
ser contaminado pelo Sars-CoV-2 de 
forma a espalhar a doença. Também 
é possível climatizar o ambiente, abrir 
regularmente a janela e, juntamente a 
outras medidas de higiene, reduzir o 
risco de transmissão. 

O ar-condicionado segue sendo uma 
das formas preferidas de controlar o 
clima interno, não apenas para garan-
tir o conforto das pessoas, mas tam-
bém para ajudar a evitar outros riscos 
à saúde, como a insolação.   É funda-
mental saber a maneira apropriada de 
operar o sistema durante a pandemia. 
Entendemos que as mudanças estão 
muito mais associadas à atitude e dis-
ciplina do que à busca por algum equi-
pamento modificado ou adaptado para 
a pandemia. Os projetos continuarão 
a ser desenvolvidos de acordo com 
as premissas tradicionais do AVAC: 
temperatura, umidade, pureza do ar, 
velocidade e distribuição de ar, atenu-
ação do ruído. 

Aqui no Brasil, seguimos a orienta-
ção global da companhia para enfren-
tar a nova realidade. A nossa indústria 
continuará a desenvolver e entregar 
equipamentos que permitam ajustes 
para buscar as regulagens de tempe-
ratura, umidade, filtração, velocidades 
e ruído, com foco no conforto e no 
ambiente com higiene necessária para 
este “novo normal”.

Como a ventilação é vital para redu-
zir o risco de propagação do vírus, 
o aparelho de ar-condicionado deve 

de ar de renovação, e uma filtração do 
ar com mais eficiência são os aspectos 
que mais devem ganhar força. Além 
deles, o controle da umidade relativa 
deve também ganhar força, uma vez 
que a transmissão do vírus Sars-CoV-2 
por meio de partículas de aerossóis 
acontece principalmente em ambien-
tes internos com baixa umidade, sendo 
assim, sistemas de água gelada que 
permitem um controle de umidade 
mais eficiente devem ganhar força. 

Resumindo, os sistemas de ar-condi-
cionado, onde o foco está no conforto e 
bem-estar do usuário, respeitando sua 
individualidade, devem ganhar força. 
O aspecto eficiência energética é muito 
importante, mas a adoção de sistemas 
que privilegiem somente a economia 
de energia, sem levar em conta a qua-
lidade do ar interior e o conforto dos 
usuários, devem perder relevância.

Luis Claudio M.S. Almeida,
diretor geral da Trox do Brasil

Profissionais devem fornecer orientação correta com base nos manuais 
dos fabricantes

entregar o volume de ar necessário 
para o ambiente e permitir que acon-
teça a renovação e a diluição do ar no 
espaço ocupado, levando em conside-
ração que isso pode resultar em um 
controle de temperatura inadequado 
em determinadas situações. A indús-
tria dará todo o suporte para o projeto, 
a instalação e a manutenção adequa-
das dos sistemas AVAC. Sempre haverá 
a divisão de responsabilidade com as 
associações e profissionais do seg-
mento para manter uma qualidade de 
ar interior mais saudável e ambientes 
construídos de forma mais eficiente.

É esperado que os profissionais 
possam aconselhar seus clientes sobre a 
aplicação correta de sistemas de AVAC 
com qualidade do ar interior, custos de 
energia e confiabilidade operacional 
- dados que, principalmente agora, 
são muito importantes à medida que 
as pessoas retornam aos escritórios, 
centros de varejo e outros edifícios. 
Mais do que nunca, os profissionais 
devem fornecer uma orientação 
correta com base nos manuais dos 
fabricantes, observação de normas 
técnicas e orientações das associações. 

Na posição que ocupamos na indús-
tria, devemos ouvir os clientes para 
entender suas necessidades e preocupa-
ções. Algumas aplicações hospitalares, 
salas limpas e indústrias farmacêuticas 
podem buscar soluções técnicas com 
novos métodos de limpeza do ar, como 
lâmpadas UV e ionização bipolar, 
para criar uma solução que incorpore 
melhores ventilação e filtração.

Não é difícil de avançar simultane-
amente nas duas frentes: qualidade do 
ar e eficiência energética. Quando se 
busca alternativas de melhorar a qua-
lidade do ar interior, é necessário olhar 
a ventilação e a filtração em detalhe e 
checar se pode haver alguma perda de 
eficiência quando existir aumento de 
perda de pressão por meio dos filtros.

Por outro lado, sempre há oportu-
nidades de recuperação das perdas na 
ventilação com melhorias no ciclo de 
refrigeração. Trocar o fluido refrige-
rante, escolher compressores melhores 
e otimizar trocadores de calor são boas 
alternativas para esta finalidade. A era 
dos sensores permitiu que a eletrô-
nica viabilize a entrega de sistemas de 
forma cada vez mais eficiente e otimi-
zada, como é o caso das máquinas com 
velocidade ou frequência variável.

Na nova situação aberta pela pan-
demia da covid-19, há um equilíbrio 
entre ganhos e perdas relevantes. As 
fábricas de equipamentos para AVAC 
ganham relevância pelo fato de pres-
tarem serviços essenciais e continu-
arem trabalhando. Para isso, surgiu 
a necessidade de implantar planos de 
proteção para manter os trabalhadores 
em segurança durante o atendimento 
de demandas por processos críticos, 
como laboratórios, indústrias de ali-
mentos e hospitais, que necessitam de 
soluções em AVAC.

João Antoniolli
Gerente de Engenharia de Aplicação 

da JCI Hitachi 
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Se os projetistas de climatização 
sempre respeitaram em suas espe-
cificações as normas e regulamen-
tações que regem a qualidade do ar 
de interiores, o mesmo não pode 
ser generalizado para as atividades 
ligadas à operação e manutenção de 
sistemas. De fato, os profissionais 
conscientes das responsabilidades 
atreladas às suas atividades frequen-
temente encontram situações que, 
longe de garantir a saúde dos ocu-
pantes de ambientes climatizados, 
são verdadeiras bombas de efeito 
retardado. Não raro é o PMOC para 
constar, manutenções que se resu-
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A valorização das práticas de operação e manutenção 
em sistemas de climatização

No sobe-desce imposto pelo novo 

coronavírus, perde espaço a negligência 

com a qualidade do ar interno em 

todas as suas manifestações; ganham 

tecnologias de purificação do ar
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Leonardo Cozac

mem a um passar de pano na carcaça 
dos equipamentos e alterações na 
operação de sistemas que compro-
metem seriamente a renovação do ar 
ambiente.

A crueldade do novo coronavírus, 
ao que parece, está modificando a 
percepção dos contratantes de ser-
viços da AVAC-R. “Sem dúvida os 
proprietários e responsáveis dos 
empreendimentos enxergam com 
mais preocupação a qualidade do ar 
dentro de suas empresas. É nítido o 
aumento da necessidade em melho-
rar os sistemas para que eles atuem 
como auxiliares no combate à pan-
demia da covid-19. Hoje o usuário 
quer saber se o ar que respira nos 
ambientes que frequenta está em 
boas condições. Por isso, manter os 
laudos de qualidade do ar interno 
em dia é uma fotografia dessa situ-
ação”, diz Leonardo Cozac, CEO da 
Conforlab e diretor de operações e 
finanças da Abrava.

Arnaldo Lopes Parra, diretor da 
Pósitron e, também, diretor de rela-
ções associativas e institucionais da 
Abrava, concorda com a percepção. 
“Tenho percebido uma certa movi-
mentação de proprietários e gestores 
de empresas para criar e manter 
locais cada vez mais saudáveis, segu-
ros e confortáveis para os funcio-
nários, clientes e demais usuários. 
Existe forte responsabilidade destes 
gestores para assegurar ambientes 
livres de contaminantes, em espe-
cial o Sars-CoV-2. Especialistas da 
nossa área têm emitido alertas para 
a correta observação de todos os 
parâmetros de qualidade do ar de 
interiores, sendo a temperatura e 
umidade adequadas, bem como os 
níveis de pureza e renovação de ar, 
com o objetivo de atender leis e nor-
mas e, assim, evitar a propagação de 
doenças transmissíveis pelo ar.”

De imediato, a realidade exposta 
pelo Sars-CoV-2 impõe a necessi-
dade de reduzir ao máximo a sua 

transmissão, como explica Rodrigo 
L.S. Pellegrini, engenheiro de pro-
jetos e obras da RLP Engenharia. 
“Atualmente a prioridade é a miti-
gação da transmissão do Sars-
CoV-2, sendo assim, deve-se pro-
curar implementar estratégias que 
aumentem a ventilação nos espaços 
condicionados, aumentem o nível 
de filtragem do sistema e, caso neces-
sário, também a implementação de 
estratégias utilizando dispositivos de 
limpeza do ar. A partir dessa reali-
dade, o responsável pela operação do 
edifício deve atentar para as taxas de 
ventilação dos ambientes, horários 
de operação, recirculação e manu-
tenção.  Cada espaço e operação de 
um edifício é único e requer uma 
avaliação específica, porém, existem 
estratégias que podem ser adota-
das, como, quando houver a troca 
de pessoas entre espaços ocupados, 
efetuar a renovação total do ar do 
espaço, iniciar o sistema de ventila-
ção (e exaustores de banheiro) por 
um certo período antes e depois da 
operação regular do edifício e procu-
rar aumentar o volume de ar externo 
o máximo possível.”

Como tem sido atestado por todas 
as instituições com credibilidade, a 
atenção com a ventilação eficiente 
dentro do ambiente climatizado é pri-
mordial. “Sistemas de climatização 
para conforto térmico demandam 
uma taxa de renovação de ar mínima, 
e essa condição deve ser respeitada 
nessa pandemia por um patógeno 
transmitido pelo ar. Ligar a renovação 
do ar 2 horas antes do início da ope-
ração e desligar 2 horas depois ajuda 
também. Manter os filtros de ar, bem 
como todo o sistema de climatização, 
é necessário para redução de partícu-
las que possam carregar o vírus pelo 
ar”, alerta Cozac.
Boas práticas de manutenção

É neste sentido que práticas antes 
toleradas por gestores e proprietários 
de edificações climatizadas tendem 

Arnaldo Parra

Rodrigo Pellegrini
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a ser reduzidas ou eliminadas. 
“Quando falamos em qualidade 
do ar que respiramos em ambien-
tes internos, estamos nos referindo 
diretamente também à qualidade 
da manutenção aplicada aos siste-
mas de climatização. Não há como 
assegurar uma boa qualidade sem 
os serviços de manutenção adequa-
dos. Chamamos de boas práticas 
de manutenção para sistemas de ar-
-condicionado, o conjunto de ativi-
dades que estejam de acordo com 
as normas e leis que regem o setor. 
Também sabemos que uma das for-
mas de contágio da covid-19 é pelo 
ar que respiramos. Assim, é fácil 
entender a grande importância da 
correta operação e manutenção de 
sistemas de ar-condicionado para 
proporcionar ambientes seguros, 
evitando que contaminações se con-
centrem em ambientes climatiza-
dos”, enfatiza Parra.

O diretor da Pósitron, diz, ainda, 
que o papel do correto tratamento 
do ar neste cenário é evitar con-
centrações de poluentes que pos-
sam causar moléstias transmitidas 
pelo ar, dentre elas a covid-19. “A 
observação das boas condições de 
limpeza dos principais componentes 
do equipamento irá, com certeza, 
contribuir para evitar acúmulos de 
pós, gerando ambientes mais limpos 
e seguros. A filtragem adequada do 
ar de recirculação e renovação são, 
também, fundamentais para reduzir 
a quantidade de aerodispersóides.”

Assim, no cenário aberto pela 
pandemia, insiste Parra, ganha 
maior relevância, pela facilidade 
de adequação, o PMOC – Plano de 
Manutenção, Operação e Controle 
dos sistemas de climatização. “A 
visão dos especialistas deve ser mais 
exigente quanto às atividades de 
limpeza, em especial atenção aos 
componentes que podem ser consi-
derados disseminadores de poluen-
tes, tais como bandejas, filtros de ar, 

serpentinas e ventiladores. Ênfase 
nas higienizações com maior fre-
quência, uso constante de produtos 
químicos com eficácia comprovada 
contra cargas virais e demais micro-
organismos, e instalação de novas 
tecnologias com ação também com-
provada contra cargas virais, tais 
como dispositivos ultravioleta e de 
radiação catalítica. Estes produtos 
de tecnologia mais avançada estão 
disponíveis no Brasil, e são acessíveis 
na relação custo x benefício. Assim, 
a correta aplicação deste conjunto de 
produtos e serviços irá trazer maior 
confiabilidade, segurança e bem-
-estar aos ocupantes destes ambien-
tes climatizados.”
Sobe-desce das soluções e 
tecnologias

“Com a demanda por novas solu-
ções por tratamento de ar, estão sur-
gindo diferentes tipos de tecnologia, 
particularmente do tipo ionizante 
(entre outros nomes), com o obje-
tivo de limpar o ar, porém, deve-
-se ficar atento pois muitos destes 
equipamentos ainda não tem sua 
eficácia comprovada e não se conhe-
cem todos os efeitos colaterais que 
podem causar ao corpo humano, 
então, é recomendado apenas adqui-
rir produtos certificadamente efi-
cazes e seguros na limpeza do ar e 
combate à transmissão do vírus. As 
tecnologias tradicionais de filtragem 
(MERV13+) e aumento da ventilação 
ainda são as mais recomendadas”, 
defende Pellegrini, da RLP.

Cozac enfatiza a crescente impor-
tância de tecnologias de purifica-
ção de ar. “Aumentaram as ofertas 
por equipamentos portáteis com fil-
tros HEPA, sistemas com fotocatá-
lise, lâmpadas UV-C. Com isso, há 
redução de custos dessas tecnologias, 
bem como melhor compreensão 
do mercado de suas características 
e funcionalidades. Muita atenção, 
pois cada uma tem uma aplicação 
distinta da outra, sendo necessário 

analisar bem onde e como cada uma 
pode e deve ser utilizada. Devem ser 
produtos certificados conforme sua 
aplicação.”

Por outro lado, tecnologias obsole-
tas serão cada vez mais descartáveis. 
“Adotar as novas estratégias para 
controle da qualidade do ar exige 
que os equipamentos de AVAC tra-
balhem com uma maior carga, por 
mais horas e consumindo mais ener-
gia elétrica para manter o aumento 
na demanda de ar limpo. Com isso, 
equipamentos mais antigos que não 
possuem boa eficiência energética 
perdem seu atrativo por deixarem 
de ser a opção mais econômica”, 
entende Pellegrini.

“Produtos e dispositivos que não 
atendam às exigências da QAI, por 
exemplo, acabam não atendendo 
as expectativas. Perdem relevância, 
neste sentido, os produtos não-biode-
gradáveis, filtros de menor eficiência 
e equipamentos que dificultem ou 
não permitam a correta renovação 
de ar. As tecnologias novas podem 
influenciar diretamente a diminuição 
ou eliminação de doenças transmissí-
veis pelo ar”, sentencia Parra.

Para Leonardo Cozac, profissio-
nais que não se especializarem no 
tema de qualidade do ar interno, 
tendem a perder mercado. “O usuá-
rio agora quer, além do conforto tér-
mico, soluções que tragam melhor 
qualidade do ar interno. Por exem-
plo, acredito que a venda de apare-
lhos splits para ambientes de uso 
não residencial, sem uma renovação 
de ar adequada, que diga-se de pas-
sagem é crime, deverá diminuir. Os 
profissionais terão que estar capa-
citados a oferecer conforto térmico 
e mais saúde aos usuários. Ganha 
o mercado de ar-condicionado e 
ganha o usuário.”

Da redação
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Ano passado foram publicadas 
atualizações nos critérios de ava-
liação de eficiência energética de 
equipamentos de ar-condicionado, 
com o objetivo de elevar os níveis 
de eficiência energética para a con-
cessão da ENCE (Etiqueta Nacional 
de Consumo de Energia) nível A, 
àqueles com menor consumo de 
energia, como requisito para o Selo 
Procel de Economia de Energia. 
A mesma portaria apresenta um 
cronograma de adequação para as 
novas regras.

Visando esclarecer a nova 
realidade, a revista Abrava + 

Novos critérios de aferição facilitam escolha do 
consumidor

Entre as 

mudanças, 

destaca-se a 

adoção do Índice 

de Desempenho 

de Resfriamento 

Sazonal
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Climatização & Refrigeração 
encaminhou as perguntas abaixo 
a especialistas de algumas das 
principais empresas do setor. Pela 
Daikin, respondeu o Gerente de 
Engenharia de Produtos, Leandro 
Lourenço; Gustavo Martins de 
Melo, Gerente de Produtos, falou 
pela Midea Carrier; a Trane foi 
representada pelo seu Coordenador 
de Aplicação, Rafael Dutra.

“Tanto o Inmetro quanto o Procel 
são órgãos governamentais que 
regulamentam os condicionadores 
de ar domésticos vendidos no 
Brasil, e utilizam etiquetas 
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para classificar e identificar 
os produtos com o objetivo de 
facilitar a tomada de decisão do 
consumidor. O Inmetro, através 
do PBE (Programa Brasileiro de 
Etiquetagem), fixa os requisitos 
de avaliação de conformidade em 
termos de eficiência energética e 
segurança. Já o Procel utiliza-se 
do Selo Procel para diferenciar um 
grupo menor de produtos que mais 
se destacam positivamente, dentro 
dos mesmos critérios de avaliação 
utilizados pelo Inmetro. Ambos os 
órgãos atualizaram recentemente 
seus critérios de avaliação, sendo 
o Inmetro através da Portaria nº 
234 de 29 de junho de 2020 e 
o Procel através da revisão dos 
Critérios para a Concessão do Selo 
Procel de Economia de Energia a 
Condicionadores de Ar, publicado 
em outubro de 2020”, esclarece 

Lourenço, da Daikin.
Quais as principais mudanças 
introduzidas pela Portaria 234 
de Junho de 2020?
Leandro Lourenço:

A Portaria Inmetro nº 234 de 
29 de junho de 2020 aperfeiçoa os 
requisitos de avaliação de confor-
midade para condicionadores de ar 
através do estabelecimento de uma 
nova métrica e um novo índice de 
avaliação.

Essa nova métrica basicamente 
passa a considerar não somente a 
plena carga, mas também condições 
de carga parcial, que são de longe 
as mais predominantes ao longo 
do ano, e, assim, torna possível a 
comparação real do desempenho de 
produtos com diferentes tecnologias 
(por exemplo, inverter e de veloci-
dade fixa), já que até então prati-
camente todos os produtos tinham 

classificação A e o consumidor não 
conseguia de fato enxergar os bene-
fícios que a tecnologia inverter pode 
trazer com relação ao consumo de 
energia.

Para isto, essa metodologia passa 
a requerer mais pontos de testes no 
produto; enquanto no critério ante-
rior apenas o teste em plena carga 
era suficiente, agora mais pontos de 
testes passam a ser utilizados para 
que seja possível capturar a perfor-
mance sazonal. Além disso, passa a 
utilizar no cálculo uma quantidade 
de horas de uso mais condizente 
com a realidade dos consumidores. 
No critério anterior considerava-se 
que o condicionador de ar fun-
cionava apenas 30 horas por mês, 
agora passam a ser consideradas 
2.080 horas de uso por ano, o que 
leva a um resultado de consumo 
de energia mostrado em etiqueta 



22		        ABRAVA + Climatização & Refrigeração Abril 2021

eficiência energética

muito mais realista.
Na ENCE (Etiqueta Nacional 

de Conservação de Energia), as 
seguintes mudanças aparecem: 1) 
Novas classes: até então as classes 
variavam de A a D, agora passam 
a variar de A a F; 2) O consumo 
de energia informado na etiqueta 
passa de uma base mensal (kWh/
mês) para uma base anual (kWh/
ano), passando a capturar as varia-
ções de estação; 3) Além disso, pas-
sam a ser informados os seguintes 
dados adicionais:   índice de efi-
ciência (IDRS), o tipo de fluido 
refrigerante utilizado e um código 
QR que leva à página de consulta 
de registros do Inmetro.
Gustavo Martins de Melo:

A grande mudança é a alteração 
da base de medida para o Programa 
Brasileiro de Etiquetagem (PBE/
Inmetro) para aparelhos de ar-
-condicionado. O programa ante-
rior era baseado numa medida 
chamada COP, que mede a efici-
ência dos equipamentos em carga 
total de funcionamento. A nova 
medida usada é a IDRS (Índice 
de Desempenho de Resfriamento 
Sazonal), que leva em consideração 

também o uso dos produtos em 
carga parcial. Esse uso se aproxima 
mais da demanda do nosso dia a 
dia ao longo de um ano, sendo um 
melhor aferidor da eficiência dos 
ACs em seu perfil de uso mais pró-
ximo do que realmente acontece.
Rafael Dutra:

A portaria 234 introduz um novo 
índice de eficiência para classifi-
carmos os equipamentos splits que 
antes eram testados para eficiência 
em carga total ou COP, e agora 
serão testados para determinar o 
índice de desempenho de resfria-
mento sazonal. Outra mudança 
importante é a o estabelecimento 
de prazos para os fabricantes e 
importadores para que possam 
fabricar ou importar, comercializar 
e distribuir os produtos que deve-
rão atender a nova normatização e 
índices de eficiência.
Qual o índice mínimo de 
eficiência para um equipamento 
ter a classificação A no novo 
entendimento?
Leandro Lourenço:

Para ser classificado como “A” no 
novo critério do Inmetro, o produto 

precisa apresentar IDRS mínimo de 
5,5 a partir de janeiro de 2023, e 
de 7,0 a partir de janeiro de 2026. 
Entretanto, produtos que apresen-
tam IDRS superior a 5,5 podem já 
utilizar a nova etiqueta com esta 
informação.
Gustavo Martins de Melo:

Para equipamentos do tipo Split 
System, a partir de 2023, o IDRS 
para classe A será 5,5. No início 
de 2026 esse índice sobe para 7,0, 
trazendo os requisitos para classe 
A para um novo patamar.
Rafael Dutra:

Para equipamentos do tipo de 
janela, o índice A varia de acordo 
com a capacidade do produto, indo 
desde IDRS 3,1 para 9.000 Btu/h 
até IDRS 2,89 para 20.000 btu/h. 
Já os splits estão todos em uma 
única categoria, mas com dois pra-
zos diferentes. Com o prazo de 
adequação, a partir do final de 2022 
deverão ter IDRS de 5,50 e a partir 
do final de 2025 deverão ter IDRS 
de 7,00.
Qual a relevância do Selo Procel 
Ouro?
Leandro Lourenço:

O Selo Procel Ouro surgiu para 
premiar aqueles produtos que apre-
sentem performance e característi-
cas que excedem os requisitos tanto 
da Classe A do Inmetro quanto do 
próprio Selo Procel. É relevante no 
sentido de diferenciar os produtos 
que trazem o que há de mais avan-
çado em tecnologia de ar-condi-
cionado no mundo, já que além de 
exigir um alto nível de eficiência 
energética, também, a partir de 
novembro de 2023, só poderá ser 
aplicado em produtos que utilizem 
fluido refrigerante com GWP 
(potencial de aquecimento global) 
máximo de 750, o que é cerca de 
um terço do valor apresentado pelo 
fluiwdo refrigerante normalmente 
utilizado pelo mercado, o R-410A, 
com GWP de 2.088.

Leandro Lourenço Gustavo Martins de Melo



eficiência energética

Gustavo Martins de Melo:
O  Selo Procel  é uma forma de 

orientar o consumidor na hora da 
compra, indicando quais produtos 
que apresentam os melhores níveis 
de eficiência energética. O Selo 
Procel Ouro é um novo conceito 
introduzido pela Eletrobrás para 
destacar os produtos mais efi-
cientes entre os mais eficientes. 
Inicialmente, acredito que a rele-
vância será pequena, pois pouquís-
simos produtos atuais terão esse 
selo. Ao longo do tempo essa rele-
vância pode aumentar.
Rafael Dutra:

O Selo Procel Ouro é uma ten-
tativa de premiar, através da dife-
renciação, os equipamentos que 
apresentarem índices de IDRS 
mais altos, acima de 7,6 a partir de 
maio de 2022, e de 9,2 a partir de 
novembro de 2023, além de exigir 
que o fluido refrigerante utilizado 

tenha GWP mais baixo. Será de 
consulta digital e não fixado ao 
equipamento, o que indica que a 
intenção não é criar uma categoria 
acima da A, porém indicar que se 
trata de um produto diferenciado 
para o consumidor poder fazer sua 
escolha.
Qual o significado do Índice de 
Desempenho de Resfriamento 
Sazonal (IDRS)?
Leandro Lourenço:

IDRS significa Índice de 
Desempenho de Resfriamento 
Sazonal, do Inglês CSPF (Cooling 
Seasonal Performance Factor). 
Ambos se referem a um índice 
mais fidedigno, que reflete melhor 
o desempenho do equipamento 
diante das variações climáticas que 
ocorrem ao longo de todo o ano.
Gustavo Martins de Melo:

O Índice de Desempenho de 
Resfriamento Sazonal é o método 

que define a eficiência energética 
de um aparelho de ar-condicio-
nado. Razão entre a quantidade 
anual total de calor que o equipa-
mento pode remover do ar interno 
quando operado para resfriamento 
X quantidade anual total de ener-
gia consumida pelo equipamento 
durante o mesmo período. Como 
dito anteriormente, ele procura se 
aproximar mais do que é o perfil 
de uso anual de um produto de 
AC, considerando períodos de uso 
com carga total e outros períodos 
com diferentes cargas parciais. E 
por que isso? Um exemplo: com 
altas temperaturas externas os pro-
dutos ao serem ligados funcionam 
em carga total. Após chegarem na 
temperatura especificada pelo con-
sumidor, reduzem seu uso para 
manter a temperatura especificada.
Rafael Dutra:

O IDRS é um índice que repre-
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senta melhor o consumo energético 
do equipamento, uma vez que leva 
em consideração diversas tempera-
turas externas às quais o conden-
sador estará submetido e situações 
de carga parcial. Anteriormente, os 
índices de eficiência eram todos em 
termos do COP a plena carga e em 
uma temperatura fixa do ambiente 
externo, o que não reflete a reali-
dade de operação, principalmente 
para os equipamentos dotados de 
tecnologias de velocidade variável 
nos compressores e ventiladores. 
Dessa forma, o IDRS aproxima 
mais o índice de eficiência testado 
do equipamento com a realidade 
prática e favorece uma decisão de 
compra mais acurada.
O que significa e o que muda com 
a introdução do item sobre fluido 
refrigerante?
Leandro Lourenço:

A introdução da informação 
sobre o fluido refrigerante, tanto 
na etiqueta do Inmetro, como no 
critério do Procel para a obtenção 

do Selo Procel Ouro, mostra que 
indústria, governo e sociedade civil 
estão atentos às tendências globais 
relacionadas ao impacto ambien-
tal causado pelos sistemas de ar-
-condicionado. Com a crescente 
conscientização dos consumidores 
a respeito do tema, a disponibili-
zação desta informação permitirá 
uma tomada de decisão mais cons-
ciente nesse sentido.
Gustavo Martins de Melo:

Será um novo desafio para a 
indústria. O fluido refrigerante 
amplamente utilizado hoje é o 
R410a, que foi um grande passo 
dado em relação ao padrão ante-
rior, o R22. No R410a, o impacto 
na camada de ozônio é zero, 
enquanto no R22 era significativo. 
A nova mudança, preconizada pela 
Eletrobrás, visa estimular o uso de 
fluidos refrigerantes menos impac-
tantes para o efeito estufa, como 
o R290 ou o R32. A alteração de 
fluidos refrigerantes numa manu-
fatura demanda alterações signi-

ficativas e enormes investimentos 
por parte da indústria.
Rafael Dutra:

A inclusão do aspecto do refrige-
rante no Selo Ouro indica uma pre-
ocupação mais ampla de sustenta-
bilidade que não envolve somente a 
eficiência energética. No momento, 
pouca coisa irá mudar a não ser 
para os produtos que pretendam 
acessar o selo ouro, porém indica 
que no futuro este aspecto pode se 
tornar mais intrínseco ao processo 
de certificação do selo Inmetro.
A indústria está preparada para 
as mudanças introduzidas?
Leandro Lourenço:

Sim, a indústria já está preparada 
para as mudanças, tanto que já exis-
tem fabricantes apresentando pro-
dutos etiquetados sob o novo crité-
rio. A maioria dos fabricantes pos-
sui alguma linha de produtos com 
tecnologia inverter capaz de atingir 
índices IDRS que resultem em classi-
ficações B ou A, e aqueles que ainda 
não os possuem terão até o final de 
2022 para introduzi-los, ou reclassi-
ficar os produtos atuais para catego-
rias inferiores à “Classe A”.

Gustavo Martins de Melo:
Em relação a portaria 234, o 

grande ganho inicial será dar visi-
bilidade à vantagem de eficiência 
energética trazida pelos produtos 
com compressores de velocidade 
variável (Inverter). Atualmente, 
mais ou menos metade das vendas 
de splits já utilizam esses com-
pressores e praticamente todos os 
fabricantes oferecem produtos com 
esses compressores. Assim, pode-
mos dizer que a indústria está, sim, 
preparada. A Midea investe em 
muitos modelos splits com a tecno-
logia inverter.
Rafael Dutra:

Estamos passando por um pro-
cesso de compreensão e ajustes à 
nova normatização para se adaptar 
ao prazo que foi dado pela portaria.

Fases para implementação das 
atualizações

De acordo com Rafael Dutra, da Trane, a atualização dos critérios 
para aferição da eficiência energética de equipamentos de ar-condi-
cionado acontecerá em duas fases. “A primeira fase é a adequação 
às disposições do regulamento, sendo fabricação e importação a 
partir de 31 de dezembro de 2022, comercialização pelos fabricantes 
e importadores a partir de 30 de junho de 2023 e comercialização 
pelos distribuidores e comerciantes a partir de 30 de junho de 2024. A 
segunda fase é o atendimento aos novos níveis de eficiência energética, 
sendo que a fabricação e importação deverão atender estes níveis a 
partir de 31 de dezembro de 2025, a comercialização pelos fabricantes 
e importadores a partir de 30 de junho de 2026 e a comercialização 
pelos distribuidores e comerciantes a partir de 30 de junho de 2027.”

Entretanto, de acordo com Leandro Lourenço, da Daikin, “a por-
taria do Inmetro que estabelece os novos critérios de etiquetagem já 
está valendo de forma voluntária. O fabricante que desejar já pode eti-
quetar seus produtos sob estes novos critérios desde a sua publicação, 
que ocorreu em junho de 2020, sendo obrigatória a partir de janeiro 
de 2023. Já a segunda fase passa a valer a partir de janeiro de 2026 de 
forma obrigatória.”

eficiência energética
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“Nossa história de sucesso continuará”

O nome de Celso Cardoso Simões Alexandre está, e certamente 
continuará por décadas, indissoluvelmente ligado à Trox. Tendo 
assumido a unidade brasileira há 40 anos, com responsabilidade 
sobre toda a América Latina, incluindo México, construiu-se, tam-
bém, como um dos principais especialistas na qualidade do ar de 
interiores. Em 2018, “depois de muito relutar”, aceitou a responsa-
bilidade, também, pela Trox USA.

Simões Alexandre, que transfere, a partir de abril, o posto de 
Presidente para as Américas para Luiz Moura, permanecerá à 
frente do board criado para coordenar as três fábricas da empresa 
na região, integrando-se ao Extended Board da Trox Alemanha, e 
continuando com a posição de representante da Trox Alemanha 
no Brasil. O executivo construiu, também, uma carreira destacada 
nas entidades representativas do setor AVAC-R, tendo presidido a 
Abrava, da qual é ouvidor no momento, e se transformado na face 
do mercado brasileiro junto a organizações como a Ashrae.

A+CR: Por quanto tempo o senhor 
esteve ligado à Trox do Brasil?

Simões Alexandre:  No 2 de Abril 
último, completei 40 anos de trabalho 
com a Trox.

A+CR: Além da filial da empresa 
no Brasil, a quais outras regiões o 
senhor esteve ligado ao longo dos 
anos?

SA: Desde o início fui responsável por 
toda a América Latina, México inclu-
sive. Em 2010, abri a filial México 
como escritório comercial e, em 2019, 
abrimos a fábrica em Puebla. Em 
2018, depois de muito relutar, me foi 
imposto também ser responsável pela 
Trox USA.

A+CR: Ao longo da sua história na 
empresa quais as principais tarefas 
assumidas?

SA: Sem dúvida a consolidação 
da Trox como principal empresa do 
setor de distribuição de ar no Brasil. 
Passamos de uma fábrica com 3.000 
m² de área de produção e 800m² de 
área de escritórios, para uma planta 
com 15.500 m² de área fabril e 2.500 
m² de escritórios. A expansão da 
Trox, com a implantação de fábri-
cas na Argentina em 2009 e México 
em 2019, foram pontos marcantes da 
minha gestão.

A+CR: Dentre as várias tarefas 
qual o senhor elegeria como a mais 
marcante?

SA:  A mais marcante foi a consoli-
dação da Trox no Brasil.

A+CR: Quais foram os principais 
desafios enfrentados?

SA: Desenvolver e manter finan-
ceiramente saudável, em ambiente de 
hiperinflação como tivemos no Brasil, 
uma empresa como a Trox, foi um 
desafio e tanto.

A+CR: Em relação ao mercado 
como um todo, sabendo-se que a 
Trox é uma referência, qual a sua 
contribuição para este processo?
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SA: Produtos novos, sempre foi a 
palavra de ordem. Foram decisões pes-
soais minhas a introdução das máqui-
nas de tratamento de ar, TKM e TKZ, 
de dampers corta-fogo para platafor-
mas da Petrobras, de filtros com tra-
tamento antimicrobiano, entre outros. 
Talvez o meu maior sucesso tenha sido 
sempre me cercar de gente competente 
e dedicada.

A+CR: Ao passar o “bastão” para 
seu sucessor, o senhor continuará a 
ocupar algum papel na Trox? Qual 
seria?

SA: Tendo tido três fábricas para 
coordenar, foi necessário criar um 
board de gerenciamento que é com-
posto dos diretores das três plantas. 
Continuarei presidindo esse board, e 
há dois anos faço parte do Extended 
Board da Trox Alemanha. Continuarei 
sendo também o representante da Trox 
Alemanha no Brasil.

A+CR: Quais os cargos associativos 
que o senhor assumiu ao longo des-

ses anos? Pretende continuar com 
sua participação nas entidades do 
setor?

SA: O cargo que mais me honra 
é ter presidido a nossa associação, 
a Abrava, durante três anos, suce-
dendo ao saudoso Wagner Otelo e, 
depois disso, durante vários anos 
presidente executivo internacional da 
Abrava. Fui o rosto da nossa asso-
ciação fora do país durante muito 
tempo. Sou, ainda hoje, o ouvidor 
de Abrava, sucedendo a figuras mar-
cantes do setor, como o Dr. Hans 
Sonnenfeld e o Eng. Albrecht Adolf 
Dietz, da Apema. Também fui, e con-
tinuo sendo, diretor do Sindratar-SP. 
Como representante da Abrava presidi 
também a Federación de Asociaciones 
Iberoamericanas de Aire Acondicio- 
nado y Refrigeración (FAIAR). Fui, 
em várias gestões, diretor da Socie- 
dade Brasileira para o Controle da 
Contaminação (SBCC).

A+CR: Qual o balanço que o senhor 
faz sobre a sua história com a Trox?

“Estou extremamente motivado em dar continuidade 
ao legado”

Após construir uma carreira exi-
tosa em empresas do AVAC-R, o 
engenheiro Luiz Moura incorpo-
rou-se à Trox do Brasil no dia 1º. 
de março do ano passado, prati-
camente quando eram anunciadas 
as restrições impostas pela pande-
mia provocada pelo Sars-CoV-2. 
Tendo iniciado suas atividades no 
setor em 1998, o executivo sem-
pre esteve ligado à área comercial. 
Segundo ele, sua meta é “expan-
dir nossa operação no continente 
americano, tendo iniciado como 
Vice-Presidente e, a partir de abril, 
como presidente da empresa para 
as Américas”. Essas, e outras infor-
mações, foram transmitidas na 
entrevista realizada por email no 
final de março.

SA: Foi, e é, uma parceria que deu 
certo. Crescemos juntos e não me 
arrependo de ter falhado na previ-
são de que só ficaria quatro anos, 
mas, agora, renovação é a palavra de 
ordem. Jack Welch, enquanto CEO da 
GE, dizia que pessoas ligadas à área 
de vendas não devem ficar mais que 
três anos na mesma posição. Eu estou 
há quarenta.

A+CR: O que o senhor espera do seu 
sucessor?

SA: Neste ano que levamos jun-
tos, pedi ao Eng. Luiz Moura que 
renovasse a empresa, o que ele está 
fazendo com competência. Apoiado 
no nosso core business, que continua 
como era, introduziu novas linhas 
de negócios sinalizando a renovação 
que a Trox Alemanha e eu queremos. 
O Luiz Moura veio para ficar e tenho 
absoluta certeza, pelo que ele já mos-
trou e pelo que a Trox do Brasil 
já é hoje de diferente do que ela já 
foi, que nossa história de sucesso 
continuará.
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A+CR: O que o motivou a assu-
mir os desafios representados por 
uma empresa com o histórico da 
Trox no mercado brasileiro?

Luiz Moura: A Trox é uma empre- 
sa global, com enorme representa-
tividade e reputação no mercado de 
AVAC-R, que está em plena expan-
são e tem projetos interessantes de 
crescimento para os próximos anos. 
A região das Américas, para a qual 
ingressei na posição de vice-presidente 
e assumo a presidência no início de 
abril, tem grande representatividade 
para o grupo e bons investimentos 
previstos, o que certamente me moti-
vou a aceitar este desafio.   

A+CR: Qual foi a sua trajtória no 
mercado de AVAC-R brasileiro?

LM: Iniciei no setor de AVAC em 
1998, ocasião em que recebi um trei-
namento de seis meses na matriz de 
um grande fabricante nos EUA. Desde 
então, atuei em diversas áreas ligadas 
ao departamento comercial, basica-
mente em dois fabricantes. Em 2013, 
retornei à empresa na qual iniciei 
minha carreira, ocupando uma posi-
ção de liderança para projetos especiais 
na América Latina; em 2014 assumi a 
direção comercial para o Brasil e em 
2016 fui promovido à direção geral/
presidência da empresa no Brasil, onde 
permaneci até março de 2020. 

A+CR: Quais os seus planos para 
o futuro da Trox no Brasil e na 
América Latina?

LM: Em linha com o plano global 
de crescimento da Trox em todos os 
continentes, temos a expectativa de 
crescer a operação Américas com a 
expansão de vendas de soluções e ser-
viços, reinvestindo e desenvolvendo 
novos produtos nas áreas de distribui-
ção de ar, filtros e, especialmente, em 
equipamentos e controles.

A+CR: Quantos desses planos 
já foram implementados até o 
momento?

LM:  Após pouco mais de 1 ano, 
e superando as dificuldades impos-
tas pela pandemia da Covid-19, graças 
a uma equipe altamente capacitada e 
comprometida, a Trox foi capaz de 
implementar diversas ações de natu-

reza comercial, desenvolvimento de 
produtos e soluções para o setor de 
AVAC-R. Em termos comerciais cria-
mos novos canais de negócios com 
foco na venda de soluções e serviços. 
Investimos em uma nova linha de equi-
pamentos de expansão direta (splitão) e 
indireta (chillers modulares), comple-
mentando nossa oferta de soluções. Em 
termos de difusão de ar, continuamos 
com a nossa trajetória de inovação e 
excelência para o controle de distribui-
ção e qualidade de ar nos ambientes, 
destaque para o lançamento da linha 
Trox Blue Life, um purificador de ar e 
uma excelente solução, principalmente 
para escolas e ambientes corporativos, 
nos tempos atuais. Todos os projetos 
foram entregues nos prazos previstos, 
atraimos novos talentos para a com-
panhia e fechamos o ano de 2020 com 
crescimento, em relação ao ano ante-
rior. Os bons resultados de 2020 nos 
permitirão dar continuidade aos inves-
timentos previstos para os próximos 
anos. 

A+CR: Como o senhor projeta a 
Trox para a próxima década?

LM: Continuaremos focados em criar 
valor para os nossos clientes e acionis-
tas, mantendo nosso perfil de inovação 
e desenvolvimento de soluções para o 
segmento. Seguindo os nossos planos 
de investimentos, nossa expectativa é 
que a empresa cresça de maneira sus-
tentável, mantendo e investindo em 
novos canais de negócios suportados 
por novos produtos e serviços. 

A+CR: O senhor assume num 
momento difícil para o Brasil e 
para o mundo, quando se prevê 
mudanças significativas no mer-
cado. Como pretende responder a 
esses desafios? 

LM: Quando assumi minha pri-
meira posição executiva em 2014, 
o mercado já passava por diversas 
transformações exigindo inovação e 
criatividade dos gestores. Foi assim 
que nos últimos anos liderei empre-
sas que cresceram sua participação 
de mercado em um ambiente reces-
sivo. Pretendo seguir esta trajetória 
em busca do crescimento da empresa, 
suportado por equipes comprometi-
das e estrategicamente alocadas em 

diversos canais de negócios. Coragem, 
agilidade na tomada de decisões e um 
bom planejamento estratégico serão 
fortes aliados neste momento desafia-
dor de mercado.

A+CR: Na sua opinião, qual o 
maior legado do seu antecessor?

LM: É extremamente desafiador 
e ao mesmo tempo motivante assu-
mir a posição de presidente da Trox 
Américas, especialmente após uma 
gestão tão vitoriosa e marcante quanto 
a do nosso atual presidente, Celso 
Simões Alexandre. Ao longo dos últi-
mos 40 anos, o Sr. Celso criou uma 
identidade de inovação e qualidade 
para a Trox nas Américas, iniciada 
pela aceleração dos nossos negócios 
no Brasil, cujos bons resultados per-
mitiram a abertura de outras plan-
tas produtivas como na Argentina e, 
mais recentemente, no México. Estou 
extremamente motivado em dar con-
tinuidade a este legado, ciente das 
responsabilidades de ocupar uma 
posição até então ocupada por um 
profissional que é referência no nosso 
mercado, respeitando a identidade da 
nossa empresa e inovando em novas 
áreas que permitam a continuidade do 
nosso crescimento.  

A+CR: Qual a sua mensagem 
central para o mercado brasileiro 
de AVAC-R?

LM: Fazemos parte de um mercado 
que tem fundamental importância 
para o conforto, bem-estar e saúde 
das pessoas. Como em qualquer mer-
cado as dificuldades existirão, sejam 
elas motivadas por fatores econômi-
cos ou, como mais recentemente, por 
fatores relacionados à saúde pública. 
Importante que estejamos engajados 
na busca de soluções e regulamenta-
ções que permitam, em última ins-
tância, agregar valor aos projetos e 
aos nossos clientes, e, desta forma, 
menos vulneráveis às oscilações de 
mercado. É fato que o Brasil é um país 
enorme e populoso, o que nos propicia 
muitas oportunidades; acredito que as 
empresas que melhor compreenderem 
as necessidades dos clientes e se posi-
cionarem como parceiros de negócios 
na busca de soluções terão maiores 
chances de sucesso. 
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O AVAC-R é uma atividade 
essencial, inclusive para conter o 

Sars-CoV-2

Após intervenção direta do 
Departamento Jurídico da Abrava, 
o setor  AVAC-R foi considerado 
enquanto atividade essencial,  pela 
legislação federal, desde abril de 2020. 
Neste sentido, encontra-se liberado 
das restrições Estaduais pelo Decreto 
Federal nº 10, conforme pode ser con-
ferido no link http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/
decreto/D10282.htm.

A Abrava alerta, ainda, para a neces-
sidade de consultar a legislação local 
para seu cumprimento, pois mesmo 
com a referida legislação federal em 
vigor, alguns estados criaram legis-
lações próprias, com as suas próprias 
listas de atividades essenciais, que 
nem sempre abarcam o setor AVAC-R.

De fato, a climatização e refrigera-
ção são essenciais para todos os tipos 
de ambientes fechados, sejam indus-
triais de quaisquer tipos (farmacêuti-
cas, alimentícias, entre outros), setores 
ligados à saúde (hospitais, ambulató-
rios médicos, exames laboratoriais) e 
comércios (supermercados, restauran-
tes, hotéis e afins).

Passados 15 meses desde o início da 

pandemia, a comunidade internacio-
nal avançou bastante na compreensão 
de que o vírus é disseminado pelo ar. 
E, não menos importante, percebeu-se 
que a contaminação acontece priori-
tariamente em ambientes fechados. 
Longe de simplesmente desligar os 
sistemas de climatização, percebeu-
-se que estes podem ajudar na dis-
persão dos agentes infecciosos, pela 
ação de uma ventilação corretamente 
dimensionada.

Por outro lado, não há como se 
falar em produção de medicamen-
tos fora de condições ambientais ade-
quadas. O mesmo pode-se falar de 
ramos da indústria, como a de preci-
são e eletroeletrônica, que demandam 
ambientes controlados. Talvez, não 
seja sequer ir tão longe: como poderia 
a indústria têxtil, por exemplo, pro-
duzir com qualidade sem a correta 
ventilação ou exaustão?

Mais, ainda. É possível conservar, 
nos dias de hoje, a produção alimen-
tícia não processada, ou semiproces-
sada, sem refrigeração? Como trans-
portar a proteína animal dos cen-
tros de abate e processamento sem 

refrigeração?
Sendo assim, dada a necessidade 

incontornável de manter os sistemas 
de climatização e refrigeração em fun-
cionamento, como fazê-lo sem pro-
fissionais de operação, manutenção 
e instalação? Engenheiros, técnicos 
e mecânicos não têm como realizar 
suas atividades, de instalação, ope-
ração e manutenção, remotamente. 
Precisam da permissão de circularem 
livremente para manter em perfeitas 
condições os sistemas que contribuem 
para a contenção da disseminação do 
Sars-CoV-2.

Plano Nacional de 
Qualidade do Ar 
Interior

No último dia 31 de março, sob 
coordenação do DN Qualindoor, 
aconteceu a reunião para a formação 
do Comitê Gestor do Plano Nacional 
de Qualidade do Ar Interno - PNQAI. 
O Plano é uma proposta de organiza-
ção da sociedade civil para a formação 
de uma política pública a respeito do 
tema, contando, no momento, com o 
apoio de mais de 30 entidades.

Arnaldo Basile, presidente executivo 
da Abrava, abriu a reunião destacando 
a história de sucesso da entidade em 
quase seis décadas de existência. “A 
criação do PNQAI marca mais um 
grande feito da nossa Associação em 
prol do setor AVACR e da sociedade 
brasileira, com relação à saúde de 
toda população. Este assunto ganhou 
maior notoriedade na pandemia, e 
isso aumentou a responsabilidade de 
todos nós, profissionais envolvidos 
com o tema. A proposta deste Plano 
é ganharmos experiência em conjunto 
com as entidades interessadas para 
transformar nossos conhecimentos em 
ações, com maior valor técnico para a 
saúde, reconhecido e percebido pela 
sociedade”.

Na sequência, o Presidente do 
Qualindoor, Marcelo Munhoz, abriu 
oficialmente a reunião, destacando 
os desafios colocados pela nova orga-
nização. “Seu sucesso vai depender 
do engajamento de cada um de nós 
em alimentar essa proposta com uma 
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agenda positiva de atividades e proje-
tos. Certamente todas as entidades e 
empresas participantes desse projeto 
já possuem ações e eventos sobre qua-
lidade do ar em ambientes fechados, 
e o simples fato de compartilharmos 
entre nós essas atividades, abrirão 
muitas oportunidades para nossa par-
ticipação conjunta”.

O PNQAI conta com três especia-
listas como conselheiros voluntários: 
Antonio Luis Mariani, do Laboratório 
de Estudos da Qualidade do Ar da 
Poli-USP, que destacou a importân-
cia do PNQAI diante de questões 
técnicas ligadas a ventilação e ao uso 
do ar-condicionado no cenário de 
pandemia do coronavírus; o médico 
Gonçalo Vecina, salientou a impor-
tância do envolvimento multisetorial 
face às novas propostas técnicas que 
surgiram no mundo no último ano, e 
que exigem profissionais especializa-
dos para o desenvolvimento do tema; 
e o, também médico, Paulo Saldiva, 
que destacou a ventilação como uma 
das ações mais importantes neste 
momento.

Leonardo Cozac, diretor de ope-
rações da Abrava e membro do 
Qualindoor, é um dos idealizadores 
do PNQAI e foi o responsável por 
apresentar um panorama geral das 
próximas ações e desafios do Comitê 
Gestor do Plano (CG). Entre as etapas 
de atuação está a criação de qua-
tro Grupos de Trabalho: Técnico 
Normativo, Comunicação e Eventos, 
P&D e Administrativo. Dentre as 
frentes de trabalho estão a geração 
de conhecimento, o desenvolvimento 
tecnológico e acesso à informação, 
simplificação dos marcos normativos 
e regulatórios, incluindo a revisão dos 
padrões de qualidade do ar interno, 
capacitação nacional e padronização 
dos agentes fiscalizadores e profis-
sionais do setor, Plano de fomento a 
ações de QAI, implantação de pro-
grama de certificação de ambientes, 
produtos e serviços, redução de fontes 
de contaminação interna, bem como 
tratamento de ar externo.

A realização da primeira reunião 
teve por objetivo oficializar o início 
de trabalho do CG juntos às enti-
dades que manifestaram apoio ao 
PNQAI. Alguns representantes de 
entidades apoiadoras manifestaram 

publicamente o apoio ao movimento 
e destacaram a importância e sinergia 
do tema QAI com as ações em anda-
mentos nos órgãos representados. 

Cerca de 70 profissionais repre-
sentando mais de 30 entidades par-
ticiparam da reunião. Entre elas: 
Abdeh - Associação Brasileira para 
o Desenvolvimento do Edifício Hos- 
pitalar,  Abritac, Abnt,  Abrafac, Abra- 
limp / Inservice, Asbrav, Ashrae 
Brasil Chapter, Associação Paulista de 
Medicina, Campanha Nacional pelo 
Direito à Educação, Cncr / Simmmef, 
Confea, Conselho Federal de Química, 
CREA-MG, CREA-SC, CREA- SP, 
Green Building Council  IBI - Instituto 
Brasileiro de Impermeabilização, 
Movimento da Construção Saudável–
MCS, NSF International, SBCC 
Sociedade Brasileira de Controle 
de Contaminação, Secretaria 
Municipal de Saúde COVISA, Senado 
Federal, Senai, Sindratar, Smacna, 
Universidade de Brasília, CAU-DF, 
Vigilância Sanitária - BA / Fiocruz. 

Departamento 
Nacional de Meio 
Ambiente com nova 
diretoria 

 O Departamento Nacional de Meio 
Ambiente da Abrava passa a ter, na 
presidência, Alexandre Lopes, gerente 
de negócios da Arkema, e Ramon 
Lumertz, CEO da RLX Fluorochemical, 
na vice-presidência. A nova direto-
ria anuncia, como plano de trabalho, 
o apoio na ratificação da emenda de 
Kigali, levantamento e divulgação de 
dados do mercado que orientem as ati-
vidades do grupo, atualização de nor-
mas relacionadas à segurança, logística 
reversa, reciclagem e destinação final 
de fluidos refrigerantes, novas tecno-
logias   e tendências,   criação de um 
selo de qualidade para fluidos refrige-
rantes,  atualização das Cartilhas Você 
Sabia de autoria do DN e a criação 
de um comitê de trabalho junto aos 
demais Departamentos Nacionais da 
ABRAVA para discussão do futuro dos 
HCFCs no Brasil, em contribuição ao 
Programa Brasileiro de Redução dos 
HFCs do governo federal.

“Temos pela frente um grande desa-
fio, mas estamos motivados. Uniremos 
esforços para que possamos apresen-
tar ao mercado uma nova perspec-
tiva para os temas que relacionem 
meio ambiente e o setor AVAC-R. 
Agradecemos toda a confiança depo-
sitada em nós para estarmos à frente 
desta nova gestão do DN, vamos jun-
tos construir um novo capítulo”, diz 
Lopes.

Lumertz, que identifica muitas 
oportunidades no mercado brasileiro, 
acrescenta que “a Abrava, assim como 
o DN, pretende exercer seu papel ao 
manter e ampliar sua contribuição 
com o setor, no sentido de qualificar e 
fortalecer o segmento como um todo. 
Vamos, em especial, estreitar relacio-
namento com os demais DNs.”

A nova gestão conta ainda com 
o apoio de Thiago Pietrobon, da 
Ecosuporte e Paulo Neulaender, da 
GPS Neulaender.

Qualindoor lança 
curso inédito de 
qualidade do ar de 
interiores

O Qualindoor da Abrava desen-
volveu um programa de capacitação 
de mão de obra. Idealizado para ser 
realizado no formato online e com 
metodologia de ensino à distância 
(EAD), o curso foi estruturado em 
seis módulos que somam 36 horas e é 
direcionado a engenheiros, técnicos, 
tecnólogos e profissionais responsá-
veis pela gestão de edificações, no que 
se refere à qualidade da infraestrutura, 
em especial nas áreas de ventilação e 
ar-condicionado.

Para Marcelo Munhoz, presidente 
do Qualindoor e diretor da Sicflux, 
“o tema qualidade do ar interior vem 
ganhando importância ao longo dos 
anos, e os profissionais do setor de 
AVACR e outras atividades ligadas ao 
tema têm buscado por qualificação. 
Estudos e legislações praticadas em 
vários países, demonstram resultados 
positivos e benefícios da adoção de 
medidas dedicadas ao tratamento do 
ar que respiramos em ambientes cli-
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04 de maio Reunião aberta do comitê de mulheres

06 de maio 6º workshop de comissionamento de instalaçõe

11 de maio Webinar do departamento nacional de tratamento de água

20 de maio Webinar qualindoor

26 de maio Webinar do departamento nacional de refrigeração 

02 de junho Webinar em comemoração ao dia do meio ambiente

10 de junho Ii encontro de inverno para profissionais em ar condicionado e refrigeração

17 de junho Expo qualindoor

07 de julho Webinar em comemoração ao dia do refrigerista

Eventos ABRAVA

matizados artificialmente”
Fazem parte do programa temas 

como: Fundamentos da qualidade do 
ar, higienização e manutenção do sis-
tema de ar-condicionado, a água e seus 
impactos na qualidade do ar interno, 
inovação tecnológica para QAI, téc-
nicas de monitoramento da QAI e 
ventilação em cozinhas profissionais. 
O objetivo do programa é disseminar 
informações a respeito da QAI, seus 
aspectos legais e suas exigências, jun-
tamente com conceitos sobre micro-
biologia e processos de filtragem, tipos 
de filtros e renovação do ar, passando 
por processos de higienização de dutos 
e manutenção de máquinas, com des-
taques para a legislação vigente sobre 
os limites de contaminantes e as nor-
mas brasileiras de referência. 

Para consultar a programação com-
pleta e valores  acesse www.abrava.
com.br ou por meio do email cursos@
abrava.com.br

Regional Abrava 
Minas Gerais em nova 
sede 

Desde o começo do mês de março, a 
Regional Abrava MG está hospedada 
na sede do CREA MG. A mudança 
de endereço é resultado do bom rela-
cionamento com o Conselho e das 
ações realizadas em conjunto em prol 
do setor AVAC-R. Assim como outras 

entidades possuem seus escritórios no 
prédio, a localização da nova sede é 
vista como mais um fator positivo 
nesta parceria o que facilitará a inte-
ração entre as demais entidades, a 
realização de reuniões de trabalho, as 
visitas de empresas que atuam no setor 
AVAC-R no estado, além da possibili-
dade de utilização da infraestrutura 
para a realização de eventos e treina-
mentos direcionados.

Para Francisco Pimenta, diretor da 
Climatizar Engenharia Térmica e dire-
tor geral da Regional, “é muito impor-
tante que a Abrava estreite os seus rela-
cionamentos com instituições afins, 
que são as que se encontram dentro 
do CREA-MG, agora ao nosso lado. E 
mais ainda o próprio CREA-MG, que 
nos dá a oportunidade de seguirmos 
o mesmo rumo para a melhoria de 
qualidade de vida das pessoas, função 
primordial do setor AVAC.”

Focados na divulgação da Lei do 
PMOC e sua aplicabilidade, os repre-
sentantes da Regional iniciaram uma 
abordagem contínua com as VISAs e 
o CREA, com o objetivo de estimular 
e intensificar a fiscalização por parte 
dos órgãos competentes. A missão era 
de interagir de forma intensiva, para 
que, assim como tantas outras leis no 
Brasil, a do PMOC não ficasse apenas 
no papel. Foram realizadas inúmeras 
atividades, como o 1° seminário sobre 
o tema na região para treinamento 
e capacitação dos profissionais 

envolvidos no controle e fiscalização 
dos empreendimentos, a elaboração de 
uma cartilha e a viabilização do iné-
dito Portal do PMOC realizado pela 
Prefeitura de Belo Horizonte.

Nova gestão no 
Programa Abrava 
Exporta 

Em reunião realizada no dia 30 de 
março, o Programa Abrava Exporta 
– parceria da Abrava com a Apex-
Brasil, foi renovada a formação do 
Comitê Gestor do Programa para 
o período 2021 – 2022, que conta 
a partir de agora com representan-
tes da Associação, Apex-Brasil e das 
empresas CACR, Evapco, Multivac, 
Powermatic e Trox. O projeto, que 
chegou à sua 8ª. fase, tem como meta 
aumentar em cerca de 30% o volume 
de exportação das empresas partici-
pantes e prevê, ainda, a introdução 
de empresas brasileiras em mercados 
internacionais em países da África, 
América Latina, América do Norte e 
Oriente Médio, entre outros.

Mais informações sobre como par-
ticipar do Programa Abrava Exporta 
e suas ações podem ser obtidas com 
Leila Vasconcellos por meio do e-mail 
abravaexporta@abrava.com.br, no 
portal www.abravaexporta.com.br ou 
no telefone (11) 99123.0117.



É muito importante que o emprega-
dor controle a jornada de trabalho de 
seus empregados. Mesmo trabalhando 
no lar é recomendado ter o controle, 
por meio do controle manual e por 
meio de programas que já controlam 
as atividades do empregado a dis-
tância. A importância do controle de 
jornada se torna eficaz, pois possibilita 
verificar se o empregado prestou ser-
viços durante todo o horário pactu-
ado, se trabalhou menos ou em sobre 
jornada.

Aliás, legalmente é do empregador 
o dever de controle da jornada (artigo 
74, parágrafo 2º da CLT), com algu-
mas exceções, as quais verificaremos 
mais abaixo.

A lei obriga apenas ao emprega-
dor que possuir mais de 10 empre-
gados por estabelecimento,   manter 
registro formal para o controle da 
jornada de trabalho, seja através de 
registro manual ou eletrônico. Mas, 
para a segurança de prova é recomen-
dado que se tenha o controle para um 
número menor de empregados. Isso 
porque há muitas hipérboles nas recla-
mações e combater uma mentira sem 

abrava

Home Office também deve haver o controle de 
jornada

documento se torna mais difícil. 
Manual é aquele feito pelo pró-

prio empregado. As empresas podem 
utilizar do velho e bom “cartão de 
ponto” ou “livro de ponto”, cabendo 
ao empregado fazer as anotações mais 
fiéis possíveis. Evite horários idênticos 
ou britânicos. Deve marcar a real hora 
e minutos. 

Eletrônico foi disseminado em 2009, 
quando surgiu o Sistema de Registro 
Eletrônico de Ponto, em razão da 
modernidade da tecnologia, propor-
cionando maior eficácia no controle 
da jornada, evitando fraude do empre-
gador em relação a não marcação do 
efetivo horário. Este sistema tam-
bém fixou critérios para a identifica-
ção do empregado e armazenamento 
das informações evitando eventuais 
fraudes.

Contudo, existem exceções à regra 
do controle de jornada.

Apesar de a regra geral no Direito 
brasileiro ser o controle da jornada de 
trabalho, a legislação trabalhista, no 
art. 62 da CLT, excepciona o controle 
de horário quanto aos empregados que 
não têm seu horário de trabalho fisca-

lizado. Portanto, o trabalho que não é 
controlado não pode de ter o horário 
de trabalho aferido e, consequente, 
pagamento de horas extras laboradas. 

Via de regra, os empregados cujas 
jornadas não são controladas, são 
aqueles que exercem atividade externa 
incompatível com a fixação de horário 
de trabalho e os gerentes, desde que 
exercentes de cargos de gestão, e rece-
bedores de acréscimo salarial igual 
ou superior a 40% do salário do cargo 
efetivo.

A exceção não deve ser considerada 
quando a atividade, embora externa 
possa ser controlada de alguma forma 
pelo empregador que não necessaria-
mente pelo cartão de ponto. Por fim, 
se o empregado se inserir no artigo 62 
da CLT, deverá constar nas anotações 
de sua CTPS. 

Fábio Fadel
Fadel Sociedade de Advogados - fa-

del@ffadel.com.br 
Vanessa Gonçalves Fadel

Pós-graduada em Direito e Processo 
do Trabalho
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associados 
ar-condicionado


aquecimento


refrigeração


 ventilação


qualidade do ar

3A Engenharia/J2M Engenharia (79) 3022-1700     
5i Ar-condicionado (11) 3175-3175     
A. R. Sistemas Térmicos (11) 3816-2077 
A. Salles (21) 2567-7407     
A&M Engenharia (13) 4009-0350     
AC Solution (19) 3328-2072 
ABC Tecnoar Refrigeração e Ar Condicionado (11) 4427-4245/9933     
Aca Indústria e Comércio (41) 3098-8686     
ACE Climatização e Engenharia (82) 3436-3430 
Acorn Projetos (11) 2729-7142     

ACR Instalações Técnicas (11) 2331-1924    

Acqua Plus (11)  4747-3479
Adriatic (11) 4472-4000     
Aeris Qualidade do Ar (51) 3085-9777 

Aequalys Serviços (11) 3462-1221/94759-0109     

Aerovent (11) 4241-4466      
Afriotherm ((11) 2344-5800     
Aggreko (19) 3867-6650/ 0800 7262244     
Air Confort (11) 5563-1621 
Air Minas (31) 3488-3948     
Air Plus (11) 5524-2898     
Air Shield (12) 3682-1345      
Air System (61) 3036-4242     
Air Time (11) 3115-3988     
Airplace Climatização (11) 3448-6000  
Airtemp Ar-condicionado (11) 3868-9600     
Alfaterm (11) 4156-8930 
Allegra Tecnologia (31) 3021-1144     
Almeida França (61) 3363-9112     
Alpina Equipamentos (11) 4397-9133     
Alure Ar-condicionado (85) 3104-2666     
AMB Serviços /Acqua Limp (21) 4102-7522  

AMP Refrigeração Industrial (41) 3668-6992 

Análise Teste (11) 5585-7811     

Anthares Soluções (11) 5505-2900/4324-3519    

Apema (11) 4128-2577      
AQ Air Quality (11) 4341-6391      
Ar Frio Refrigeração (85) 3404-7817 
Ar Plac (11) 2384-2510     

Ar Vix Ar-condicionado (27) 3089-2277    

Arc Ar-condicionado (31) 3545-3081   
Arcomp Ar-condicionado (11) 2083-2839      
Arcon Brasil /Harcon Inst.Hidr. (11) 3688-1222      
Arconel Ar-condicionado (19) 3227-0067      
Arcontemp (17) 3215-9100      
Arcontex Ar-condicionado (11) 2781-6904    

Ardutec (11) 3731-2255  
Arkema Coatex Brasil (11) 2148-8552      
Armacell (48) 3211-4000 / 0800 722 5080      
Armec Climatização (11) 2081-7950     
Arplan Engenharia Térmica (84) 3206-4129     
Arpol (11) 3399-2514     
Arqui & Ar (21) 3617-7727    
Artec Climatização (31) 3295-2120   
Artech (81) 3037-8222  
Artemp (71) 2107-1300     

Artemp Engenharia (71) 2107-1300     
Ártico (47) 3334-8200      
ARV Elétricos e Refrigeração  (85) 3272-7085     
Aspen HVACR Consultoria e Projetos (21) 99961-1578    
Assistec Ar-condicionado (11) 5079-8888     
Atac-Trein (11) 2043-3307      
Awa Ar-condicionado (11) 2639-3644     

Bandeirantes Refrigeração (11) 2142-7373      

Belimo Brasil (11) 3643-5656      
Bellacqua (11) 99998-6655      

BHP Ar-condicionado (11) 3145-7575     

Bitzer (11) 4617-9100     

BKL Ventilação e Climatização (11) 3567-1300    

BMS Building Maintenance (11) 4994-9126      
Bom Clima Ar-condicionado (15) 3222-8610     

Brahex Refrigeração (51) 3751-3897 

BRCA Engineering (11) 2925-4007    

Brooklin Ar Condi/Multiar (11) 5505-4824      
CACR Engenhria (11) 5561-1454      
Carlinox (16)  3761-4822    

Casa do Ar Climatização (71) 3205-2000      
CBTEC Engenharia (31) 2535-0322    

CD Domingues Consultoria/Ecotec (21) 99989-5386    

Cedro Ambiental (21) 2655-4675     

CF Engenharia (19) 3294-4845     
CGgelar (11) 2386-7666  

Chemgard (11) 4427-6094   

Chemours 0800 110 728 

Circuito Soluções em Climatização (31) 3371-5915    

Clean Air Engenharia (38) 3220-8851    

Climaplan (11) 2068-9351     

Climapress Tecnol em Sist  A C (11) 2095-2700   
Climario (21) 3078-6100
Climateasy Ar-condicionado (11) 3777-4839     
Climatizar Engenharia (31) 3291-8011      
Clime (82) 3035-3244      
Climofrio Ar-condicionado (11) 98691-3191     

Coel (11) 2066-3211      
Cold Control (11) 3835-3558      
Coldclima (11) 2273-7344      
Comis Engenharia Técnica (31) 3024-7204   

Condutor/BMS Ar (11) 3783-8600   
Conforlab (11) 5094-6280     

Constarco Engenharia (11) 3933-5000    
Construclima (11) 2601-2250     
ConsultAr Engenharia (21) 2233-4302      
Control Term (91) 3254-1554       
Daikin McQuay Brasil (11) 3123-2525      
Dala Service (11) 4163-4989      
Danfoss (11) 2135-5400     
Datum (21) 2553-4414      
Deltafrio (51) 3536-1551      
DGM Ar-condicionado (19) 3721-3636   
Difus-Ar (11) 2605-9770      
Difustherm (41) 3059-8200  
DIS Comércio (11) 4858-2436 
DPM Dutos (11) 2227-2754      
EAP Pingo Refrigeração/Speedy AC (19) 3536-3716  
EBM Engenharia (11) 3294-0645     
ebm-papst (11) 4613-8700/4613-8707   
Ecocleaner / Greencleaner (21) 2436-9331     

Ecol Ar-condicionado (16) 99999-3258      
Ecologic Air (11) 4401-5049     

Ecoquest do Brasil (11) 3120-6353    

Ecosuporte/MP2 Gerenc. de Resíduos (19)  3621-6093  

Ekoclimax (11) 3294-6030     

Elco do Brasil (11) 4701-9337     
Electrolux (11) 5188-1155  

Eletel Refrigeração e Climatização (31) 3761-1444     
Eletrogas (38) 3671-2300  
Elo Ar-condicionado (11) 3507-3846      
Elo Máquinas e Equipamentos (15) 3232-3444      
Embraterm (21) 2591-2361      
Emerel (92) 3641-3405      
Emerson Commercial and Residential Solutions (15) 3413-8747  

Engenharia de Sist Térmicos (61) 3322-2180      

Epex (47) 3331-1300     

EPT Engenharia (11) 2236-8631      

Equipe 3 Ar-condicionado (11) 2667-3338      

Escola Técnica Profissional. ETP (41) 3332-7025    

Esfriar Refrig. Automotiva e Predial/Dendé (71) 3334-0141  

Espirodutos (21) 2666-8820      

Evafrio-ADD Electronics (11) 5668-6121      

Evapco Brasil (11) 5681-2000      

Executiva Climatização/Bottega Silveira (47) 3081-4146/99707-3734 
Fancold Climatização (11) 4994-9126    

Fancold Global  Cooling (11) 4994-9126     

Fancold Manutenção (11) 4994-9126     

Fancold Montagens (11) 4994-9126     

Fancold Service (11) 4994-9126   
Fancold  Serviços de AC (11) 4994-9126     

Finco - Fusero Ind. e Comércio (41) 3076-2015/3607-3285   

FJS Consultoria e Projetos (71) 3024-2866      

Forfrio (13) 3232-7892     

Fox Engenharia (61) 2103-9555      

Frigelar (11) 3604-2828     

Frimar (11) 2721-5105      

Frio Master Service (31) 3458-9307    

Friotec/Frioplast (11) 2087-9923   
Frioterm/FAM Amazônia (11) 5067-7901      

FTR Projetos e Instalações (21) 2221-4705      

Fujitsu General do Brasil 0300-3300000/(11) 3149-5703      

Full Gauge (51) 3475-3308      

Fundament-Ar (11) 3873-4445    

G&L Air (11) 98888-4328   

Garneira Engenharia (13) 3322-7669    

Gaspar Refrigeração (19) 2511-7500    

Glacial Refrigeração (11) 2982-5959      

GLC Refrigeração (85) 3228-6753      

Global Tecnologia (11) 5555-4430   

GPS Neulaender (19) 3289-1293      

Gree do Brasil (92) 2123-6900      

Green Solutions (11) 3637-3483    

GS Ar-condicionado (85) 3281-0200      

Güntner do Brasil (54) 2108-8100 
H2Ar Climat e Refrigeração (11) 2038-8777      

Harco Engenharia (13) 3233-4284     

Heating Cooling (11) 3931-9900     

Hidrodema (11) 4053-9800   
Higibrag (11) 4031-6363      

HJL Consultoria (11) 5521-1773      

Ideari Engenharia (18) 4104-1932     

Imbera (11) 3414-4864      

IMI Hydronic Engineering (11) 5589-0638      

Imperador das Máquinas (91) 4005-0700    

Imperador Soluções (91) 3321-8888      

Incasol Ind Aquecedor Solar (43) 3343-1443      

Infra 5 Manutenção (11) 4994-9126     

Innovative Consult. de Data Center (11) 2164-7152     
Inovar (19) 3328-3603   
Inovar Ar (85) 3105-7575 
Inspenge (61) 98126-3030   

Isoclima (11) 3676-1810      

Isolev (11) 5614-8877     

Isotemp (11) 3873-4495      

Isover-Saint Gobain 0800 055 3035  
Italytec (19) 3466-8000      



associados

ASSOCIADOS HONORÁRIOS TELEFONES SEGMENTO

CTMSP - Centro Tec. Marinha/SP (11) 3817-7704 / (11) 3817-7233 

Instituto Mauá de Tecnologia (11) 4239-3024/0800 019 3100 

NSF International (11) 5096-1580  

SBCC - Soc. Bras. Controle de Contaminação (11) 2645-9105 

UFBA - Universidade Federal da Bahia (71) 3283-5836    

UFPA/Labclima - Universidade Federal do Pará (91) 3201-7969/ (91) 3201-7000 

UFPB - Universidade Federal da Paraíba (83) 3216-7034 

UFPEL - Universidade Federal de Pelotas (53) 3284-5502  

Ivtec Refrigeração Comercial (11) 3939-0161   
JAM Engenharia (31) 3528-2333      

JCC Engenharia (11) 3872-6844    

JMT Projetos (11) 3768-9857      

Johnson Controls (11) 3475-6700   
Johnson Controls - Hitachi /York (11) 3787-5300     

JS Anaya/Madasa/Belliere (11) 4409-0055      

K11 Comercial (11) 3151-5124     

Kawar Engenharia (11) 3895-1113     

Keeva Teic HVACR (11) 4823-6986     

Kelvin Ar-condicionado (11) 3864-8300      

Koester Climatização (48) 3257-1574   

Koniserv (11) 5041-2806 
LA Engenharia (71) 99965-0931   
LBN Análises Laboratoriais (11) 3904-1932  

LG Electronics do Brasil  (11) 2162-5454      

LGA Serviços do Ar (11) 93033-6219    

Loti (11) 2911-9156 

LS Sistemas (11) 5524-4455   

Mageste Engenharia Térmica (31) 97361-1731    

Maneng Refrigeração (11) 4474-0955      

Mantest (15) 3021-3805      

Masstin (11) 4055-8550    

Mastercon Construções (21) 3149-5313/4141-0994      

Mastercool do Brasil (11) 4407-4017     

Masterplan (11) 5021-3911      

Maxxi Teknica Eletrônica/Delta Sigma (11) 2955-5899    

Maxterm (61) 3202-3349     

Mayekawa/Mycom (11) 4654-8000      

MCF Engenharia/Norival Antenor (11) 99618-8720     

Memphis Engenharia (11) 3297-9191    

Mexichem/Orbia (11) 2126-2683 

Michelena Engenharia (41) 3019-0616      

Microblau Autom e Controle (11) 2884-2528     

Midea Carrier (11) 4003-6707      

Mipal (11) 4409-0500     

MSA Projetos e Consultoria (71) 3264-0814       

Multi Vac (11) 3835-6600      

Munters Brasil (41) 3317-5050     

Newset Tecnologia (11) 2354-7900      

Nova Global (11) 2408-9033     

Nosso Ar (11) 2814-9286     

Óleo Montreal (11) 4168-1419/2042-6904  

Omni-Electronica (11) 3039-8369 

Oswaldo Bueno (11) 3772-6821      

OTS Engenharia (69) 98406-4111    

Ourifino (14) 3324-5757     

Padron Eng de Climatização (81) 2125-2380      

Panasonic (11) 3889-4000       

Paraná Compressores/Zeno Comercial (11) 3831-4684   

Parice Ar Condicionado (11)  4970-0501   

Pennse Controles (11) 2022-4656     

Pensar Engenharia (11) 3785-4688     

Phecia (91) 3245-0307    

Planenrac Engenharia (11) 5011-0011     

Plantermo Engenharia (83) 3023-0135      

Polar Construindo Soluções (47) 3033-1600      

Polyclima (84) 3221-0456  

Pósitron Engenharia (11) 96488-2050     

Powermatic Dutos e Acess (14) 3653-9950      

Powertech (11) 3881-7282      

Pratika Instal. e Comércio (13) 3317-1319      

Prest Cold Ar-condicionado (11) 4994-9126     

Prestcom (11) 2211-2084      

Prevtech Serviços Técnicos (11) 3865-1800   
Primare Engenharia (85) 3281-9988     

Prime SIEC (62) 3087-3385     

Pro-Air Brasil (11) 2690-1729     

Projelmec (51) 3451-5100 
Projerac (65) 3682-0791     

Protherm Proj Termo-Acústicos (31) 3287-3650     

Prudente Engenharia (34) 3235-4901    

Quimital (11)  4153-8389      

RAC Brasil/Peroy (11) 4771-6000      

RCO Soluções em Engenharia (61) 4042-3075/99981-1984     

RD Progecon (11) 3586-0422     

Rearcon Ar-condicionado (16) 3382-5395 
Reclima (11) 3721-3975     

Refriartec (11) 4335-3127      

Refrigeração Dufrio (51) 3378-7555      

Refrigeração Paulo (19) 3851-3983        

Refrigeração Tipi (54) 4009-8600   

Refrigeração Universal (12) 3923-1305      

Refrin / Tempmaster (11) 3941-1263     

Refrio (19) 3897-8500      

Rehem Serviços Automotivos (11) 2951-3139 
Rema do Brasil (11) 2036-3226       

RGN Engenharia (11) 3107-3982      

Riberar Ar-condicionado (16) 4009-4000     

RLP Ar-condicionado (11) 3873-6553     

RLX Fluidos Refrigerantes (11)3090-2029 (51)3516-9479       

RMS Group (21) 2440-8781     

Robotic Vision (21) 3495-8468     

Royce Connect (11) 4434-8000      

S&P Brasil/ Otam (51) 3349-6363 
Sampaio Engenharia Térmica (65) 3685-5006    

Samsung (11) 5644-2793      

São Rafael (11) 4652-7900      

Sattcom Tecnologia (15) 3229-7200  

SDM Consultoria Baltimore Aircoil (22) 98812-0923      

Seachiller (21) 3557-8307   
Seconar Service (11) 2687-0808      

Seg-Ar (16) 3289-1600

Seimmei/Zap do Brasil  (11) 4397-9000    

Serveclima (11) 4492-9999 
Serveclima Tecdutos (11) 4942-9999     

Sicflux (47) 3452-3003      

Sigma Engenharia/Silvio Burato Jr. (11) 98242-8715    

Silcar Ar-condicionado (15) 3233-2676    

Sinergy (86) 3230-1351    

Solar Ar-condicionado (11) 3951-5407     

Soluar Ar-condicionado (11) 3871-2111     

Solucionar Engenharia (71) 3015-7076     

Somar Engenharia (11) 3763-6964    

Sotearcon (11) 3932-5828      

SPM Engenharia  (51) 3332-1188     

Star Center (11) 3531-5400     

Stulz Brasil Ar-condicionado (11) 4163-4989     

Super Ar (11) 2721-8788      

Supply Marine (21) 2596-6262     

Systemair (11) 4591-7020      

Taageero (11) 4448-5826    

TBS Express (11) 3218-0333      

Team Air Systems (19) 2101-3000 
Tecnitest (21) 2580-4944      

Tecnoar (11) 2235-6761      

Tecnolatina (11) 2272-8100    

Tecnológica  Conforto Ambiental (48) 3240-0505     

Tecnorac Engenharia (11) 3892-2900      

Tecsar Engenharia (71) 99106-5245    

Tecumseh do Brasil (16) 3363-7003      

Teknika (11) 3672-1657      

Tempo Ventilação e Ar-condicionado (11) 3928-4919  
Termacon (61) 3042-1448     

Termax Engenharia (11) 2614-5765     

Termicabrasil (11) 3666-9673     

Termointer/TI-New (11) 4448-5625      

Termotemp (11) 3531-8267      

Thermoingá Engenharia de Climatização (44) 3301-9305   
Thermon (11) 2256-5788     

Thermoplan (11) 3667-1195      

Thermopolo Com. e Serviços (19) 3025-3231     

Tholz Sist Eletrônicos/BMT (51) 3598-1566      

TLDX Tecnologia em Limpeza de Dutos (11) 4262-1000 
Torres Engenharia (11)3042-8559 
Tosi Indústria e Comércio (11) 4529-8900     

Trane Technologies (11) 5014-6300  

TR-Thérmica (11) 3831-7979     

Transcalor (11) 4351-4089       

Trimax (16) 99202-5030/3723-0977  

Trineva (11) 2955-9977     

Trox Technik (11) 3037-3900     

Tuma Instalações Térmicas (31) 2111-0099      

Uniar Engenharia (11) 5503-6563     

Unyclima Ar-condicionado/CMZ (84) 3643-2114      

Uniqemi do Brasil (11) 3081-6050     

Ventbras (11) 2021-5700/2029-5700     

Vento Sul (48) 3233-1472     

Vetor (11) 3258-2070      

Virtus Soluções (61)  99979-6009 
VL Indústria (11) 2832-4000    

VMG Aires (47) 3489-7200     

WA Engenharia (11) 2501-0499   
WA Ar Condicionado Engenharia (11) 2425-5400/ 2422-4689      

Weger  (11) 4722-7675     

Wellness Tec (11) 4603-4365     

WH Engenharia (11) 2065-0522     

WH Engenharia e Manutenção (11) 2065-0522      

Willem Scheepmaker & Assoc (11) 5181-9880      

X Air Engenharia e Instalações (11) 2533-2221     

Yawatz Engenharia (11) 3567-3977     

Zeon Refrigeração (11) 3224-6460       
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agenda

ÍNDICE DE ANUNCIANTES

FEIRAS E EVENTOS 2021

*Todos os eventos ENTRAC, SANNAR e Refricom serão presenciais e 
on-line - as datas estão sendo readequadas de acordo com a situação da 

pandemia, visando garantir a segurança dos participantes.

Apema.............................23

Belimo.............................21

Conforlab.........................14

Daikin...............................2ª. capa

Full Gauge........................4ª. capa

GTS Milano......................21

Multivac/MPU.................07

Tosi..................................11

Trane...............................05

Trox..................................3ª. capa

Agosto

ENTRAC – Encontro 
Tecnológico de Refrigeração e 
Ar-Condicionado

24 e 25 - Goiânia – GO
26 - Anápolis – GO

1º. Refricom – Seminário de 
Refrigeração Comercial

05 e 06 - Belo Horizonte - BH 

Setembro

ENTRAC – Encontro 
Tecnológico de Refrigeração e 
Ar-Condicionado

15 e 16 - Belém – PA

Outubro

Renomat 2021 – 10ª. 
Conferência Internacional de 

Materiais e Processos para 
Energias Renováveis

13 a 15 - Porto Alegre - RS

ENTRAC – Encontro 
Tecnológico de Refrigeração e 
Ar-Condicionado

20 e 21 - Curitiba-PR

Novembro

1º. Refricom – Seminário de 
Refrigeração Comercial

11 e 12: Rio de Janeiro - RJ

FEBRAVA
22 a 25 - São Paulo Expo

CONBRAVA
23 a 25 - São Paulo Expo

ACOMPANHE NOSSOS CONTEÚDOS E 
NOSSOS EVENTOS ATRAVÉS DAS MÍDIAS 
SOCIAIS:

PORTAL ENGENHARIA E ARQUITERURA:

www.portalea.com.br

DIRETAMENTE NO SEU CELULAR:

Capture as edições através de QR Code na 
home do Portal Engenharia e Arquiterura

OU CADASTRE SEU ENDEREÇO DE EMAIL 
PARA RECEBER A VERSÃO DIGITAL EM:

assinatura@nteditorial.com.br

www.facebook.com/NovaTecnicaEditorial

www.instagram.com/novatecnicaeditorial/

www.linkedin.com/in/novatecnicaeditorial

youtube.com/novatecnicaeditorial

twitter.com/eng_arq

Você pode acessar o conteúdo da

revista Abrava + Climatização & Refrigeração
 também nos seguintes canais:






